
OTEL/é/, th 4/3 Cf «4 
ie/AGO/66 

AVALIAÇÃO: A-2 

DISTRIBUIÇÃO: SNI/ARJ/ 2*Sec/EME / 2»Sec/EMAer/y CENIMAR 

2»Sec/EMPAv/ 

ÍNDICE: IV Congresso Latino-Americano de Estudantes» 

Referência: Pedido de Busca n& 1672/SNl/ARJ 

Aditamento ao CIEX/214 

1. 0 Chefe da Delegação da PEDERACÍON UNIVERSITÁRIA DE 

BOLÍVIA ao IV CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUBANTES será 

DAVID TERCEROS BANZER, nao tendo sido ainda escolhidos os outros 

memhros da delegação. 

SECRETO 



gana, nò* 1C0I.+, fllWy 

lfl /AGO/66 

AVALIAÇÃO: C-2 j A - l ; A - l / 

DISTRIBUIÇÃO: ADITAR/ROU SNl/ARj/^2/&abMG/2aSec/EME 
2»Sec/EMAer ,/CENIMAR./ 

ÍNDICE: Asilado brasileiro no Uruguai. Ex-Ten-Cel. ATILA 
CAVALEIRO ESC0BAR, da Brigada Militar/RGS. 

1* Após ter-se evadido da prisão qm que estava em Porto-

Alegre, o ex-Teia.Cel. ATILA CAVALEIRO ESCOBAR, da Brigada Militar 

do Rio-Grande-do-Sul, refugiou-se em território uruguaio. 

2. Em 24/JUL/66, ESCOBAR encontrou-se com LEONEL BRIZOLA 

no apartamento deste ultimo em Atlântida, tendo ficado homiziado 

na estância de Brizola em Pando (ROU) até os últimos dias do mes 

de julho, quando se apresentou às autoridades urugaaiss em Monte

vidéu solicitando asilo político. 

3. Na edição de 29/JUL/66, o jornal comunista "ÉPOCA", 

após noticiar o pedido de asilo de ESCOBAR, transcreve declara

ções do mesmo no sentido de que "venho para o exílio, porque já 

não tenho condições de parmanecer no Brasil". Mais adiante de

clara ESCOBAR que "em meu país não existe mais lei, nem liberda

de, nem respeito à pessoa humana. Como soldado que sou há mais 

de trinta anos, a única acusação que me podem fazer é de defender 

a Constituição e a legalidade, como fiz em 1961, ao lado de LEO

NEL BRIZOLA, para garantir a investidura do Presidente constitu

cional. E sempre lutei, como agora em pleno regimem ditatorial, 

pela restauração da Constituição"? 

4» ESCOBAR, que participou ativamente de trama conspirató^ 

ráa no Rio-Grande-do-Sul, foi indiciado em dois inquéritos - um 

pela Brigada Militar e outro pelo III Exército - como culpado de 

"tentar a subversão, por meios violentos, da ordem política e so

cial do país", atentando,portanto, contra a segurança nacional. 

Nessas condições, havia sido solicitada a sua prisão preventiva. 
V^ fÇ^ /^% f"̂  ••• "fá 
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OISX/^ ^ £ ^ 1 (BE%/EÒ n& 35) (cf. I . I . n* 12ÕÕ/56-51LMB) 

***•» lfi/AGO/66 

Avaliaçãot C-3(p/§l f i) e F-6(p/42s) 

lMatrlbul?âo: ADITAR/ROÜ /SNI/ARJ / ^ 2 / G a b M G / 2»Sec/EME' 
2iSec/E»lAer x CENIMAR,/ 

índlee: Atividades de Juan Tromboli. LEONEL BRIZOLA. 

1. Conata ajW O uruguaio JVAM i.HTÜWIO TROMBOU, atual 
manta em HuTana, teria levado uma o&rta do at i lado LEONEL DE MOUBA 
Bia ,OLi* pare ílttffl. Ci&TrtO. 

a. EA anexo, reoorta do Jornal uruRuaio^^Ei Baia*, do 
ü6 JUL 66 A >ue divulga uma declaração do TKOKBOLX h rádio do Havana, 
por ooaalao doa festejoa da £6 da Julho» 
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C E E ^ / ^ / f ~ L - ^ 3 ^ (BE /̂EO n* 36) (cf. I . l . n6 láSS/SÓ-tJRUáUAl) 

Data: l/AGO/66 

aval iação: C-2 

Distribuição: ADIXAU/ROíJ SHI/AR^ D-2/Oab/MO/ 2«Seo/Eiat; 

ínciioe: BANTE PELLAGANI oonsrata advogado uruguaio. 

1 . o asilado brasileiro R i l t l PELL^C/iNI, teria contrata 
do os serviços do advogado uruguaio ANIBAL L. BÜHBAGKLÀTA para defon 
dê-lo no processo de expulsão a que está submetido. 

2, BARBAOtíLüTA, funciona no escri tório s i t o a Calle So 
riano n° 1318, Planta Baja, telefonet 9-22-56, Montevidéu-HQU. 



8R **», 858 \E 0\ *r, .f. Shl 

S E C R E T O 

QT^/ô-^^-^X (BEX/EÓ n* 36) (of. I . I* n* 1&S1/31-0T) 

Dataj l«/Auü/66 

Avaliação: AGITAR/RO*! SNl/ARj/2»Seo/EME /CERIMAR* 

Distribuição:^ 0-2 

índiee: CASDIDO ABAfltO recebo v i s i t a s em seu apartamento* 

1. Em 21 JUL 66, o ex-FN OLIVEIRA SANTOS e mais dois ser 
Tentes do navio "ANA NEHYjf estiveram visitando o asilado CÂNDIDO DA 
COSTA ARAOAO. 

a* OLIVEIRA Jeria transmitido a OANDIDO ÀRAOÃO um recado 
de sua f i lha DHJ4A ARAGAO, em que esta avisava que viajaria para Mon 
tevldáu no fim do corrente mês* 
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VUSL/O 4 / £ 3 f 
lfl /AGO/66 

AVALIAÇÃO: C-2 / 

DISTRIBUIÇXOl SNI/ARJ * 

ÍNDICE: PAULO NICOLL retorna ao Brasil, 

ADITAMENTO AO GIEX/Ol/2l6/25/JUL/66 

1. Em 24 Jul 66, retornou ao Estado da Guanabara o cidadão 

brasileiro PAULO NICOLL, 

2, PAULO viajou em ônibus da "Cia, EVES" e consta que te

ria levado uma mensagem para um cidadão de nome RICARDO (ünd), a 

fim de que este se movimentasse junto aos meios bancários e comer 

ciais, pari obter ajuda financeira e enviar aos sargentos asilados 

no Uruguai, 

* 
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QVBL#S*f^t3# (BEX/EÔ n* 156) (of. I . I . n» Iâfl3/g8-l) 

Data: l«/AOO/66 

AValiaqâoi C-l , 

CEKXMÁH / ' 
í a d i o a t * « * * a i r ^ t o r i a do " I n e b i t u t o Cu l tura l Uru ay-Chiaa,» 

1 . ü m U M i fo i raaliasda as alalçoas para a nora 
rtratoria «o "IRSTXWTO CULTOS/X ÜI*HI&jnr-<2íllW"<p«*loâo «6-67) , aal£ 
«o vencedora a ohapa danoalnada " >utentiooa Aalgos da China", 

... A ohapa vencedora epreaenta a aaguinta oonetltulçãos 

• preeidentas Fü^OISOú J . mssBmi 
- reeoureirot mB&H KMíZi 
- i í i ratoraa: SAWKUQQ í . P ^ N I N I j 

GU,üt*HY a.aHk.HA| 
KNÃÎ JK GUD!K>| 
SL3i> CABR&JIM 
ttlXLIO 1)J£ CONCILIíJ. 
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3 E O H E T O 

GLEZ/01 A ^ J f j V (BSX/EO n°40) (c f . I . I . n° 1294/50-URUGUAT7 

Data : ia/AGO/66 

Ava l iação : Q ^ / 

D i s t r i b u i ç ã o : ADITAR/ROU S N Í / A R J /2SSec/EME 

í n d i c e : zopôsa de FIRMO v i s i t a Montevidéu. 

1 . En 25 JOL 6 6 , chegou a Montevidéu a esposa do ex-Sgt 
FIEMO CHAVES, a t u a l m e n t e , proso no Estado de Santa C a t a r i n a . 

2 . Logo após sua chegada a e s t a C a p i t a l , se d i r i g i u , em 
oompanhia de FRANCISCO, LAGES DOS SANTOS, a r e s i d ê n c i a do a s i l a d o / 
CÂNDIDO DA COSTA ARAGAO. 

3. A esposa de FIRMO, ve io a Montevidéu com o o b j e t i v o 
de o b t e r a u x i l i o f i n a n c e i r o para a fuga da seu mar ido , que em reoa 
do a LEONEL BRIZOLA, t e r i a deolarado t e r oondiçoes para f u g i r - f ã l 
t a n d o - l h e , apenas , r e c u r s o s f i n a n c e i r o s . 

4 . A esposa do ex-Sgt e s t á hospedada, com d o i s f i l h o s me 
n o r e s , no Hote l "San Lula" - por conta de CÂNDIDO ARAGAO. 

5 . OBSERVAÇÃO DO CIEX: 

- FIRMO CHAVES esteve envolvido no *'Caso JEFFERSON". 



2/AGO/66 

AVALIAV'X0| A-2 

« .— — — _ — *m^ÊÊ^± • - - - -

STtlBUIÇXGl ADIt 

ÍWDICKl i t r dtlro de Imeate "Che" 

1* Cora referencia Ao diversa» notícia» ultlvaaente valeu» 
lados eobre o paradeiro éê IBHS3T0 "OKI* QBXfhnk9 4 tranaorlto a 
•a^ttlr inforae da fonte idônea, provavelmente verdadeiro, 

2* fteaaado dealaraeSei da autoridadeo da Serviço da Infor-
aaçoa» de Exaraito argentino, preatada» apde a ftevoLuç&o da 28/J JH/66, 
_~ riaatt aja-ameja a preeença do l idar revoiuoionario cubano ne 
região da *ieloae*. Há, entretanto, indíoioe ponderável» da que, 
ainda que nSo aa tratando da ffJBVAUA, teria eat&do naquela região tá 
aLamento eubano, eepaolalleta a» atlvldadaa da guerrilhaa, aa aaa-» 
doa da jrm/66» 

3. l t o obetante, no euraa dae investigações efetuadas a fia 
da averiguar a au;entioidade doa boatoa naquele aentldo, foras dae» 
oobertae, no interior da Província da ^ieionea, duaa eelulas ooau-
alstaa» Ia aiiftaa foi apreendida considerável quantidade da mata-. 
r ia l da propaganda subversiva a da armes a «uniçooe da guerra, qua 
aio ato do tipo da araamento itiliaado pelo Exército argentino, 

4* Ainda durante tale investigações, forra reallaadae o?roa 
da 70 detenções, ooa o objetivo auple de avari ruar oa rumores oô-
bre a preiença da OOSfARA aa outro l idar ou ano na recito a da In» 
dlvidualizar oa líderes daa atlvldadaa aubvaraivaa oondosidae aa 
Provínoia de ?*l8lomee# f 4 

5. Aa autoridade» argentlaae aa apreça eoaaideraa qua ala 
estaria fora da propósito a existência da uma llgaçto efetiva entra elersentoa eubvereivoe argentlaae \ i brasileiros, eoa o fir de 
promoverer, eoneaaitan.emento, agitações na regifo fronteiriça k 
Ipoaa daa prdxi-ae eleições eataduais no aio-Grandé-do-Sul. 
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SECRETO / ^ 

M M J M J * * M •Jr VPP*P« / w™í 

AVAUAgftH 1*1 

BXBtftXBCfXÇSOt SSX/AIlf %vájww)WÊi / t*fft/BHI 
mm» . / ^ 

ÍJUOOU Haunito «• M l U i M tvaallalroa «a Ar.,«l. 

U M W W W W W — | I H I I I I I I I I I » mi—ii» 'li'» « « • • • • • • m n i m n i i i ni i n m i f «mim •• n — i — i I —nu 

1 . Io áia 5/A0C/64 davaré' ter lugar M» Argal «a» raartln 4a 

«Ml iU v t l V I T O i mtm m\ i wX Www Mf WTLWWTWMW JWMWWMD*** B* 

t« Ala» io« «lamatoa Tlnai.laéaa a * I « m i n á ü i qnm mm a& 

«onítia» r*ai«ta*a «a Parta • <t*a 4a*arfe viajar a Anjal, MJIM • aa 

qu» a jornaliatrn IJMUUfc) M09HS9 êm "Carrala 6a ttaafel*, viajará Ao 

Hio, <rla varia* par* ArgaU Oaaa+a %ua « o s u mvi o toieo parti» 

• t f » » » » «Ml i r i « • 3r&íiÜ» 0 «U« Ml Í0TOJTÍO 4 íüfiOUl&kâ» «Mi êm» 

3al« MI «onMi i r f tinia» pav* auataar * víatjamf mXmit, mm *pm aaaft 

p̂̂ «*wp ^PiP^w ap W M M P * jif̂ ^̂ *̂  w w i v w w f ã̂wpaaPBaavaPVP̂ â ap' i v f JP^MJVIMIP p̂î ^̂ pî ar jjaar̂ PílPavaa^Mapr M ( Í ^ 

«MM aa t m i f iat«r*b«fttt*» «yter aua há tatu* 1rtíoioa êm aaa M 

' '"" WÊÊÊOÊBÊÊ ] 1% ta tttto Mi iffo&tovidau* Mi Jfiaa te KAJI/MÍ 
«aurta tar aa Ia anotado aa» «TCü 0 «O&an? A UM ' . ISOSJU 

'.--
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SECRETO 

A/k 30/66 

A?ALIAQXOt A-l 

DISTBIBüIçXOi SSI/AHJ / 2»Sec/iaOl/ 2»8eo/WAir 

ÍKOXOBt ?$o a© aviSo eov ié t l eo , eors d e l e g a d o do PCITS, v i a 
t e i l , ao Uruguai. 

1 . Ifc* dalagaçfio do PARTIDO 00KW1STA D* IWlXü SOVIÍTICÁ, 

01.©fiada por B.N.PQRC&IAHEV e ooiapocta por quatro pessoa©» p a r t i 

r á d© Moeoou em aviSo t i po IL«-l8, o© vôo ea* ©ciai da *Aero-flot% 

2 . O aviSo era ou©stS©, ouja t r ipu laçSo B© eospoea d© 11 

posooaa, deverá f a s iv e. oaia ao Br&ail, era Heoife e no Hio d© J a 

n e i r o , ©ctaoão p r o i v l s t o reabastecimento eni ambos ae ropo r to s . 

Sm A p a r t i d a da •©soou deverá s e r ©st (VAQ0/66V aendo p r e -

v lu ta a chegada a Booife I© 13i35he.( iXI) do dia G/hZO. O aviSo 

deverá oiie^ar ao OaxeSo aa 19f0í>hs(GI.íT), onde p e r n o i t a r á , para 

p a r t i r aa lliQOh©.(aüX) de 7/AGQ/66. 

; . O regresso de ."íaatevidéu e i t á p rev i s to para o dia 14/A30, 

âe lSlOUhs«(&ST)f povoando ao Hio 3ts l8 l25fcs .U«T). Ho dia 15/AOO 

pro©««éP*Ará viagem para Beol íe , pa r t indo As 2i»G0ha.(3MT) © chega» 

do a Goararapee &a I0l2$b©« de 16/AOQ. As 02íCX)b.e,(G?IT), deverá 

deoolar rumo a Conaeri* 

^ . . : , , . , 
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4/AG0/66 

AVALIAÇÃO: A-l 

DISTRIBUIÇÃO: Sll/ARJ / D-2/GabMG / 2»Sec/EME / 2SSeç/ÉMAer, 
CENIMAR 2ôSec/EMA/ GM-2/Gab/Maer X 

ÍNDICE: Viagem do asilado BRENO CAPISTBANO para Cuba. 

fr 

1. BRENO CAPISTRANO, que se encontrava como asilado polí

tico no México, viajou nos fins de JUL/66 para Cuba, acompanhado 

poe sua família. 

2. CAPISTRANO decidiu viajar para Havana após não ter con 

seguido obter das autoridades mexicanas permissão para exercer 

sua profissão de piloto comercial no México. 

SECRETO 
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CTEX/&/ f ^ / y (BEX/EO n°41) (c f . I . I . n° 1297/51JG/50-URUGUAI) 

Data: 5/AOO/66 ^ 

Avaliarão: 

Distribuiqêos ADITAR/ROU SNl/ARJ/D-2/OabSKl/ 2tSeo/EME 

índios: R e u n i S > d e asilados na residência de JOXO GOULART 

!• Em 27 JUL 66, o asilado JOÃO GOULART reuniu um grupo de asi 
lados brasileiros, em sua residênoia de Montevidéu(Leyenda Pátria n7* 
£984), 

2. Asilados presentes: JOÃO HLQBX01 MARQUES GOULART, OANDIDO 
DA COSTA ARAGAO, ALFREDO RIBEIRO DAUDT, AMAURY DE 0LIV3IRA E SILVA e 
E9UABR7EL NICOLL. 

3. 0 objetivo da reunião era para analisar os últimos aoonteoi 
mentos do política brasileira. ~ 

4» Inioialmente, GOULÜRT fiz um ligeiro histórico da queda de 
seu govlrno, para logo em seguida, comentar sobre o atentado de Recife 
- dizendo entre outras coisas - que achava positivo o acontecimento, / 
porém, reoeiava que um outro ato desta natureza viesse stingir um crian 
ça inocente e 9 fato fosse explorado pele "ditadura". Disse mais, ;ue"~ 
existem condições no Brasil para uma revolução, onde já se pode observar 
algo de importante na crise gauoha - concluiu GOULART. Mais adiante, re 
velou que havia recebido um informe sobre a situação econômica do Bra • 
sil, espelhando a grave situação que atravessa a política eoonômios do 
Governo e, esolareoe, a oompra de títulos da divida publica efetuada pe 
Io Governo Brasileiro ao Govôrno dos EE/UU, num montante de 900 railhòWs 
de dólares. 

5* m láais adiante, GOULART hipotecou solidariedade e apOlo a "ASSO 
ClAÇAO DE EXILADOS BRASILEIROS NO URUGUAI UEBU)", presidida por CÂNDIDO* 
ARAÓAO e aproveitou a oportunidade para enviar o montante de três mil 
pesos para ajudar a mulher do ex-3gt FIRMO CHAVES* 

http://je.oi.4-


S E C R E T O 

Data: 5/AGÍD/66 (BEVEO n? 42)(cf. I.I. n? 1298/51/LMB// 
50/URUGUAI 

Avaliarão: C-2 

Distribuição: ADITAR/ROU SNl/ARJ/D-2/GabMGK 2»Sec/EME, 

índice: LEONEL BRIZOLA reúne asilados em Atlântida. 

1. Em 28 JUL 66, as 09.00 hs, LEONEL BRIZOLA reuniu 
um grupo de asilados em seu apartamento de Atlântida, com,a fina 
lidade de analisar uma possível ação subversiva em Território 
Brasileiro. 

2. Asilados presentes: LEONEL DE MOURA BRIZOLA, PAU 
LO ROMEU SHILLING SCHIRMER, ATILA CAVALHEIRO ESCOBAR, LELIO DE "" 
SOUZA, NEDER (possivelmente NED NEVES), um estudante que atende 
pelo nome de SERON e mais dois cidadãos, e uma mulher não ídentl_ 
ficados. 

3. Quem mais usou da palavra foi o estudante SERON. 
Inicialmente, disse aos presentes que havia condições para um mo 
vlmento armado no sul do Brasil. Em seguida, revelou que os 
pelotões e "quadros" estavam formados e que existem condições 
psicológicas para a luta. Declarou;ainda, que no sul do Bra
sil, trabalham instrutores de guerrilhas treinados na Brigada In 
ternacional de Havana e que se deveria desfechar o movimento an
tes das eleições. 

4. LEONEL BRIZOLA, por seu turno, disse a todos que 
o acontecimento de Recife era "coisa de extrema direita". Sm 
seguida, solicitou a SERON e NEDER, que levassem ao conhecimento 
do "pessoal do sul", que êle, BRIZOLA, iria encabeçar o movimen
to armado e pedia a todos que não cometessem loucuras e aguardajs 
sem com calma o início da operação. BRIZOLA, disse ainda, que 
a movimentação de pessoal deveria ser centralizada por Jagua-
rão-RS, por oferecer maior faixa de segurança. Finalizando, 

2uelxou-se de CÂNDIDO ARAGAO pela sua irresponsabilidade dentro o movimento armado, de vez q e, èie, ARAGAO, quer a todo custo 
partir para a "ação" sem antes organizar um esquema de luta. 

5. SERON, que se intitula, atualmente, líder estu
dantil, já esteve envolvido em contrabando de armas, tendo, pos
sivelmente, participado da "Operação Pintassilgo". 
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S E C R E T O 

GUSX/0S/ £-$££ (BEX/EÓ n° 4 3 ) ( o f . I . I . n° l ^ > y 3 1 = J g ) 

Data: n /AGO/66 

Ava l iação : B - 2 >̂  

Distribuição: SNl/ARJ / 

índioe: Atividades do asilado JOJO GOULART (FC correspondente ao 
mês de junho 66). 

1. Durante o mês de JUN 66, o asilado JOÃO GOULART recebeu, em 
seu apartamento de Montevidéu, as seguintes pessoas: 

- DOMINGO MINTEGUI{dias 8, 9, 13, 14, 15, 16, 20, 22, 23 e 
24) • 

- MANOEL SOARES DOS SANTOS(dia3 13, 14, 15, 16, 20, 22, 23 
e 24); 

- WALTER BABQT(dias 14 , 20 e 2 2 ) ; 
- IVO MAGALHÃES LONDRES(diaa 1 5 , 20 e 2 2 ) ; 
- MOACYR DE SOUZA(dias 20 , 22 e 2 3 ) ; 
- SOUZA CRUZ (dia 2 2 ) ; 
- VICENTE GOULART LOPES DE ALMEIDA(dia 22); 
- LUÍS DE B0RGAD0(dia 24); 
- ALONSO MINTEGUI(dia 24). 

2. Outros detalhes sobre as atividades do "alvo": 

- Em 31 MAl, GOULART viajou para o Departamento de Tacuarem^ 
bó, onde permaneceu até a data de 7 JUN; 

-As 1200 hs de 7 JUN, regressou de Tacuarembó; 
- Em 8 JUN, às 16,30hs, saiu da residência só regressando às 
21,15hs. No mesmo dia, voltou a sair por volta de 22,l0hs. 
Regressando às 06,10 hs do dia 9 JUN; 

- Em 9 JUN, às 15,15hs, viajou para o Departamento de Tacuarem 
bó, onde permaneceu até a data de 12 JUN; 

- Em 12 JUN, regressou de Tacuarembó; 
- Em 13 JUN, às 10,10hs, saiu de sua residência em ooiapanhia 
de DOMINGO MINTEGUI, regressando às 13,40hs. Voltou a sair, 
por volta de 14,lohs, regressando às 1900hs; 

- Em 14 JUN, saiu às 22,15hs e retornou às 02,10hs do dia 15 
JUN; 

- Em 16 JUN, viajou para Tacuarembó em companhia de DOMINGO 
MINTEGUI e de MANOEL SOARES DOS SANTOS, onde se demorou até 
o dia 19 JUN; 

- Em 19 JUN, à tarde, saiu de sua residência e regressou às 
04,10hs do dia 20 JUN; 

- Em 20 JUN, saiu às 16,40hs e regressou às 19,50hs, em compa_ 
nhia de DOMINGO MINTEGUI; 

- Em 23 JUN, GOULART viajou de automóvel com destino ao Depa£ 
tamento de Florida, levando em sua companhia os srs. D0MIN~ 
GO MINTEGUI e MANOEL SOARES DOS SANTOS. Regressou no mesmo 
dia; 

- Em 24 JUN, viajou para o Departamento de Tacuarembó; 
- Em 30 JUN, continuava em Tacuarembó. 



SR AN, 85Ô IB-OI.+, f . Ifc/qí 

ClHE/^ tstVÍ (BEX/EO n° 44) (Qf.I.I. n° 1500/2O-URUGUAI/51-L^B) 

Datat n/AOQ/66 

Avaliaçãos 4.2 

Uatribuiqaoj A^IIiU^/Roa/8SI/ASJ / D-^0*b» itSeo/aqr 2iSee/aiMr 
f . . . a CBRX9IAB / 
inaioei Pmúro ^ silve/(Barroe) f 

1* ia» 13 JUN 60, ohegou o £tlentida, inoorporanüo-se ao grupo 
«M eerea LiSONSL BITOLA, o elemento PüüBO(au^)ü) V* 3XL?MBABÍ»3)* / 
Ma fina da JUL chegara» aquele looalidaae « raulhar a ura filho da PKLU» 
Ba BXLViW 

O oarglnado era enef e doa grupoa.de "onze" ea Santa Barba^ 
xa(ift) eatundo oondenado o doía «noa da prleao paio orloe da subversão. 

3* Doada aua ohegade, o marginudo residia om notei do Atlanti 
da, da nona "Paola", mão reoentooente, porooe ter paaeado a realdir no 

adifíoio da M~aU(ed. Viatalaar). 

4* 3ao oe seguintee 00 alnaia peaaoula do marginadot 
• alturat l,6?m(oproxinada)| 
• péaoi 66 k (aproximado) 
• ouüoloa: preto, l iaoj 
• ou t i a: morenas 
• ldude: 33 anoaCfcsproxlaada) 
• roa to: oval - i&aoaee do rosto llgelreaente eelientea; 
• nariz: rato; 
• alnaie partioul&reai pequena eleatriz do lado direito do 

nariz. 
5» Conata que o marglnado teria pequena propriedade no aul do 
BroaiKposalvalí-wnte ea tiunta Barbara) e diaporla de um quantia de Cr# 
500*000* 
6* A%& o momento, o aarglnado não solicitou iUuliuer tipo de 
atilo* 

http://grupoa.de
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a K o y a y o 

QtXS/^T^fv (3EX/E0 n° 45)(cf . I . I . nò 1,501/30-UIgJGUAÍ/58) 

***•* 11/AÔ0/66 
/valia qão: g.,,2 

Diatribuicâot ADXTAR/&00 WX/ARJ -/a^fierti/i» / 2«Seo/ 
+ .. 2»Seo/K8Aer /OSIIXKAR / 
Xndlaat MOISEÍs JCUPíBRSAJfíU Atividades eubvereivma ao 

1» ttOXaás KUFPKHáâHNj elemento ;ue aa eonava asilado nu abaixa 
da do urutjuul na íio da J une Ir o a que viajou, a 30 JUL 66 para $ontavi~ 
deu, ara tesoureiro da"FHBHTS m LISKintog ;0 í»VJXQK«.Lj orgaalseqeo sub -
varalva praaldlda pelo 0en B/l aiLBEHTO ü̂ iVHHIWO BK *LTOU 

te satã organizarão, v*ue voa atuando em contato com todaa e» cor 
rantaa da esquerda do Brasil, estaria doada 3ÂS do oorrsnte.ano, prapa ~ 
rando • principalmente no íio a Soo Paulo - quadros para ação direta, a 
grupado* seus membros em oelulaa da "quatro" (4) • 

D, £a§ss "grupos* da quatro estão distribuídos por firmea, emprt 
eas, repertlqoea publicas, efcè., em aatado da alerte para entrada aa /"" 
eqe.o ao momento de deflagração da um movimento aubversivo, aatondo sue 
aqao Toltada pera oa seguintes *alvos"t 

a) aaaalto a captura da armamentos de polícia; 
b) sabotagens de pontes a linhas férreas; 
ej ae^ueatro da oflolaia do Batérsito; 
d) aaaalto a destruirão de eataqoea de rídlo. 

4» Outro tipo do atividade da "PLtf* 4 a indoutrineqoo de alesuen 
tos nordestinos vivando nos centros do sul do País e seu envio^ere 
tueqao junto àa maaaas de região* Pare aaaa tarefa da subversão a 
estaria recebendo recursos financeiros da ..rgélis. 

'«nS* 

3. XUFPBisjANH teria viajado ao Uruguai com a lneumbsneia âe in 
a ia t i r pela criação de uam nfrente daioo" noa meloa aailedoa naquela 
Pais» tendo trazido mensagem nisto sentido d* ,»LVH3 pare o aallado L-& 
MHL BHX/OLA* 

6. Da direqeo da "jFLir, participa, alam da ALVIM a KUPPíSfitolW, 
O Q«a B/l IXIT'. T . * ^ I T 0 e o sx-Oel KAAOSC U305 que logo após ter sido 
liberado, montou escr i tór io de íaateriaie de eonetruçao no Hio de Jenei, 
ro , sue será usado para mascarar ea atividades da nFLNM a poderia eer_ 
v ir de lugar de reuniões. 



**> AN, 65* IEO'4-, *. tftfo 

GTÈ&*/J~^ry-ã~~ (3fl%/EÒ n6 46)(of.1.1. n* ISÓ^SÒ-UKUGUAI) 

Dfitat ll/kQO/W 

üvalleqao: 0-2 ^ 

listribuiqSoj AWSfiX/m J5HI/ARJ ^/B^/OabWJ ''«•Sea/l 

Indioe» CorreapoadSnoia endereçada ao asilauo J-JSÍ OAKLOS DOS SATros» 

1* Ohegou a konteYldéu uma ourtu endereqode ao ex-Karinneiro 
J03£ C;»dL03 DOS 3AtfT0St qu«t segundo conste, teria regressado ao are 
sll» 

£• A citada olsaiva é oriunda do Sotado da Guanabara a estava 
assiaade por ua oidtd&o de nono ü.iRI0. 
3. 0 ooateddo de oertu rebelava que troa militares e dois ee 
tudantes se encontrava» asilados as Babaixade do Uruguai no. do, Uàm 
pedia a ÍÍ<>NT0Ü que encaminhasse os asilados a 0<-.tâ)Xt>0 ,ãü&»Qt loco que 
eoonteoesse o desembarque ea kontavidéu. lúuls.adlentev • do informava 
que dos 430 marinheiros atingidos pela revolução, uaa parte ee asi lerls 
na lAbaiaede do Uruguai e o restante atravessaria « frqutelre braelleim 
ra/»uruguelot dentro do sietesta de "plaga•pinga** para nno chamar o uten~ 
fia das autoridades brasileiras aa fronteira» 



Be A«, ÔSÔ |E. o U , * . M h l 

^i2^c 

GimJôJ%^fí (M/EÔ n°47)(cf . I . I . n* 1564/gò-UHüTOT) 

DetaíH/Aae/66 

Avaliação: C-2 

Dlatrioulaãot ADITAR/&O0 SHC/ABJ /\D.2/OabHO/2tn0Q/iaWE/2«Sec"EHAej 
M M / CETfXMAR / íadioeuailado M0ISÍ3 KUFJ*ER»UT4 

X. Sa 90 JUL 66, onegou a konteviàéu, pala FLUIU, o i£ngenn<*iro 
MOISÉS KXfrPxiêüiim • que ae encontrava asilado nú EAtaixad* do Uruguai 
no lilo áa Janeiro* 

8* 0 ualiado CINDIDO li*» COSTA «%HAOÃ09 foi especialmente ao ^ero 
porto da Oarrasoo para cumprimentar KUPPiSiUAim, 
3* A bagagea da K»JPP1%ANH ara ooapoata da duas taalas, aendo tina 
delas pertencente a um oldadao identificado pelo noa» de MLIO» 

. 
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J E C R • T O 

QTZZ/Ô.J4 - — — — (mygõ"n» 4 8 ) ( o f . I . I . n" 1565/31-flA) 

^•t«« ll/AGO/66 

Avaliação: c-2 ./" 

Distribuição: ADITÁR/ROU SNI/ARJ ^2/GaoMO /2iSeo/EME' 

índioej Reunião na residência áe ARAGXO. 

1, . i í B i í B JUL 66, por volta da £0,30hs, o asilado CÂNDIDO DA 
COUTA ARAGÃO ae reuniu com os estudantes brasi le iros SSRON « NED£R( 
possivelmente NED NEVE3). 

2* m m correr da reunião, SSRON a íJEDER revelaram uma grande 
decepção no que concerne a liderança autoorata da LBOMEL BRI20LA. Dia 
serem que BRIZOLA vive ae endeusando e qua já nao ê o mesmo de &ntes7 
mesmo assim, concluíram:"acreditamos em BRIZOLA, pois , è l e assegurou 
que haveria ação revolucionária no Brasi l ; 

3 . ARAGÃO, por sua vez, aproveitou a oportunidade,e cr i t icou 
L30NSL BRIZOLA, dizendo entre outraa cg i sas , que BRlZOLi nao era o 
homem lndioado para l iderar a "revolução brasileira", 

4 , Em seguidaa ARAGÃO disse aos dois estudantes, que estaria 
decidido a organizar palotoea e enfrentar quaisquer tipo da luta , S£ 
RON interrompeu o panaamanto de ÍIRAGAO Pftra dizer que ê l e , ÜRAGAO, nao. 
dispunha de meios para materializar a ação armada. Em resposta, ARAGAO 
adiantou que mesmo dispondo de poucas armas, se poderia ataoar pequenos 
quartéis e confiscar armamentos - a exemplo da guerrilha de FID2L CAS
TRO e "CHE" GUEVARA. 
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ÔS-OF 

dtr^ (SWEO n° 43)(of. 1 .1 . nò 13o6/51=oT) 

ratai ii/AOO/66 

.avaliação: o-3 

rietribuiçuos ADITAK/ROO SHl/ARJ- D^/<JabíSK 2«S©O/EMB/ OBRIGAR 
d*Se« OM-2/Qab/ÍIAer» / 

Indica: ANSELMO TERIA ESCRITO IJMA OARTA PARA CtOIDü ARACtO. 

Oonata qua o aaliado CINDIDO HA G03TÍ* ARAOAO, teria recebido 
uma carta procedente da Havana a qtta, possivelmente, teria nido oscri_ 
ta paio ex-Cabo J03Í ANSELMO DOS 3ANT03. 
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3 K G H L T 

CIKX/^^ / ^ ^ f ^ S (3EX/E0 n° 50) (of. I . I . n° 1507/30-UBÜGUlT) 

Datai ll/AOO/66 

AValinqãoj C-2 

liatribul<ji"oi AOTJU||lW^»lX/AW^^ 

^a0101*1 Braoileiro refugiado ao aruguai. FÔ»K>UBA(pnd) 

Sae/BXAáa 

1. Ua oidadâo brasileiro -.tua ateada paio nome de FONTOURA, 
aeafce de ae refugiar no Uruguai o, preeentajaante, ee encontra na 
oidade ôe kontevldéu* 
3. conata que FONTOtflU teria tonado parte na "Opereqâo Pln. 
taaailgo". 
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3 E C P> E T O 

QT&Z/tS/ SÓÇ-Q (BS7JEÒ n* 51}(cf 1 .1 . n° 1500/31^57) 

Data: ll/AOO/66 

Avaliação: CU2 

Dis t r ibu i rão t ADITAlAOU SNI/ARJ ^ D-2/Gsb/taJ -^iSec/EME 

Índio©: OÃNDIDO ARAGXO ©logia a poaiçSo do JOJO GOULART, 

1 . Em conversa com BMtfANUEL NICOLL © ALFREDO RIBEIRO DAUDT, 
o fisilodo CÂNDIDO DA COSTA AHüGAO^ologiou a conduta revolucionária d© 
JOÃO GOULART» taxando a sua posição de excepcional, especialmente, no 
que tooa eo " t rabalho revolucionário r a s t e i r o " . 

a. Comparando as l ideranças d© QOULABT e BRL-iOLA, CANDIDO 
AHAGÃO acha <lu© ° ssgundo ronga muito e nao faz nada, enquanto que o 
primeiro nao oentral iza a tenções , porém, es tá realizando um "trabalho ' 
notável e concluiu:"Ê como da água para o v inho(s io )" . 
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Q1EX/0//* ^ f j l -(BB3E/EÒ nò 5 2 ) ( c f . I . I . n° 13oS/3o-UIgJGrjAl) 

D a t B | ll/AQO/66 
áV&Xiação: Q^ 

Distribuição! 4 B K A V W SS l / i^ / > .Vaaá ia^tSoo / )Bf lS /2 i SaoAMAsr 

Irtfloai AUvidadso da «ÀEBU"# 

A aaorstaria da «ASSOUIÇAO PB «XXUDQS fia*SILj5X308 TO 
UÜJfOüiiK̂ EBKT); as tá aartaado aoa asilados a saguiata oonuaioaçaot^vri 
saaos aos oompaahairos que, a partir ds X* Agosto a /iK0UUssooiaqao os 
. xiladuf Brasileiro» ao Uruguai) ooasoguiu tuo a aprassataaao dos asi 
Xodós aao aais sara au poXioia, pasoaado a ssr faito oo Oabioata do *T 
aiatro do Xatarior do dia X* ao dia Xo ds oada mia, ao norário das j 
X300 As X800 noras* ASS) ..LV âo ÉÊQS&IHA FILHO, ííaoratlrioísio)» 



BR^ôsô IÊ.OJ-4-, f . z r / l ^ 

S E C R E T O 

GTKX/M / ^ j f r 6 (BEX/EÒ n* 5 S ) ( o f . I . Í . n° lglO/3o~URÜÜÜÃI) 

Datar l l / A G O / 6 6 

Avaliação: 0-2 

Distribuição: ADITAR/ROÜ SHl/ARJ " D-2/QabMG - ' 2«Sec/ 

Indioet Itsiladoa lançarão manifesto de apoio à "UNE" 

X« Em AGO ÔÔ, o s a s i l a d o s que oompõem a cúpula do "UOVXUEN 
TO DE RESISTÊNCIA MILITAR N A 0 I 0 N A L I S T A ( I Í R M N ) 2 r ed ig iram um m a n i f e s t o 
de a p o i o à "UNIÃO NACIONAL DE ESTUDANTES (UNE)" e pretendem l a n ç á - l o / 
primeiramente em Montevidéu, para l o g o em s e g u i d a , d i v u g á - l o no Bra— 

3 1 1 . 

a. Em anexo, cópia da minuta do citado manifesto* 

/ 
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d S V ^ / l ^ ^ r y~ (BSX/EO n° 54)(of . I . l . n° 1311/&1-LTTO) 

iata» Xl/AGO/66 

Avallaqaot ADITAU/ROU SUI/AHJ 

Distribuiçãoi C-3 

2«r;eo/s»E 2«s*o/SMAer 

índio*t Político o advogada torio» aet&bolooido eontatoa oom B!?Z2QLA# 

1« Consta que uia politioo brasileiro iaentifioudo oono Cia 
80H» teria estebeleeido eontato, am fina de JlJL 06, oom o «aliado / 
LSONKL T)K MQSJàJ, BííiroLA, asata oomo, uma .,â*o«aúa qua ti tendo paio no 
mo d* *uxo«XU 

£• Por outro lado» oonata que ,»HIO,»IL t«tua, jurldiosraente, 
no processo doa marinheiros atingidos pala arroluçuo, enquanto qua 
i 1Ü30N, I tido oofflo político influente no atado do íiio Orando do 
sul* 

file:///t-0/-4
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axx/ôJ*^* °y [mVm n° b5)(of.l.l. n* i3l2/5o-uggsüÃT) 

1 > , t a i JU/AGO/66 

Clstrlbuloaoi 3 a I / A B J ^ a ^ o a M o / a t a t o / í a /2§Sos/**^r/CBJIXKAR 
índios t 2»8oa/ESU / 

1, Consta qua P ,UL0 KEOOLL logo após soa chagada ao satado 
4a ouanabera, taria estabelecido contato ooa\ o Brigadeiro HICOLL a 
fim do qua «st* providenciada» ma encontro oom CAKLOS MAHXCÜISUu 

a. Segundo a aesiaa fonte, eoubaooa qua Jé/tajCRJELA «orlaria 
um eaieaúrio a Montevidéu, para aatabeleoer conversações oom a odpula 
do grupo 'niliturs 

3. Consta ainda» *us M M N1U0LL taria oonrereado ooa o 
Brigadairo NIOQLL, sobre a possibilidads da snTier, a Éáontevldlu, aja 
militar oasoado ,ue fôsss taonioo em eletrônico* 
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Jftaoiro • ftl gtrilnafto M U "Afinal • I tMâMMl 

te XaftoM*flM>** 

P̂BPPPMP̂ PBP> * P #̂  • / **W^P^ TPJ^^PJ^P^BS' • A P Ç F M P afcpF^**MBABPBr^M--^F™F ^Blp^BBJPWWB' MPWr •JPWSJMP""* 

Mate BppM*)*9 ooatrsfrlo «o **•» 

%) M I ÊÈxtÊÊ to J?JL/66m ffiMifito. ÊÍWÊ&WÊM PMHMMMIAM. 

M H I p M i M l e i m * Tla1ii~p.pi * FMHtajnl a i t i i f l t i 

to §a~fti»aa j^MHniiii»» mm mlmm as» o **put*<la 
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PAIA «p^wtoto. Ml pApal t i rMwda Mi CMBJI 

• ) o "{«latiria 0 

M l I I M I ]4MMMm«U«lVt> 9 AA fAjAj 
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GTEL/0/ / 'JGÚ 

DATAí l l / A G O / 6 6 

AVALIAÇÃO! A - l 

DISTRIBUIÇÃO» SNI/ARJ 

iNUECEi Cidadãos brasileiros na Tchecoslováquia. Concessão 
e prorrogação de passaportes. 

1. No mês de JUL/66, a Embaixada, do Brasil em Praga 

concedeu o passaporte comum n8 542669 ao cidadão brasileiro 

LÜIS CARLOS MOREIRA CABRAL, e o passaporte comum n» 542670 

a MARIA LUISA MOREIRA CABRAL. 

2. A mesma Missão diplomática prorrogou, no mesmo mês 

de JUL/66, o passaporte comum n« 400438, expedido pela 

D.P;K.A.»./aB, em 3/SET/62, a GETÜLIO FRENANDES TEIXEIRA; e 

o passaporte comum n« 400379» expedido pela D.P.M.A.P./GB, 

em 29/AGO/62, a URBANO DE ANDRADE LAIMA ROCHA. 

/ 



DATA: 13/AGO/66 

AVALIAÇÃO: A- l / 

DISTRIBUIÇÃO: SNl/ARJ / 

ÍNDICE: Transmissões radiofônicas da Alemanha Oriental para o 
Brasil, 

AITAMENTO AO I.I. 66/48 

1. A "RÁDIO BERLIM INTERNACIONAL", da Alemanha Oriental, 

efetuará no período compreendido entre l^/JUL/66 e 15/NOV/66 

transmissões em português e espanhol, para o Continente Americano, 

nas seguintes freqüências e horários (GMT): 

9.725Kc - de 22100 |s 03:30hs. 

ll.BZOkc - de 22:00 às 00:30hs. 

11.920kc - de 22:00 às 03:30hs e de 03:45 âs 05:15h 

2. A referida emissora transmite, nos mesmos idiomas, para 

Portugal e Espanha,nas seguintes freqüências e horários (GMT): 

9.530kc - de 13:30hs às 14:30, e de 20:30 às 
2l:45hs 

9.600kc - (no mesmo horár io) 

SECRETO 



BRM} ma IÉ.01.4, f. » h l 

i l l l UllTlN A~l 

ÍSHXOSl JoratXia** *aftail»ii*e «s vta l ta fc 9Ü9» 3cai<M 

/ ^ * ' . , 

«B f i a * Ac Jt&/6tf viajando * WMffitv 4B •uinolm 6» jstt£fctAa MP* 

A jfc V I M I ^ * A n n a f *w»É t j i 4«%«ftn«fc t 4 «<4e*% *kMiw*9mÈ A t * « ^ m tfi •#f^ « M O Í M 

r fn l— Í K f&fi/4KL ••ÉMMto Mwrtstwi $âVHMMt» v i «d tu* às uri Mil 

• 

&ÜCRETO 



8 * *N, *3S6 t £ d . 4 , |> 34/1^ 

t - i 

mtmgiâ/iP(f °£63 

WÊÚàM §M2*J4 

X? •OWÜffl-^ T.<nH0-AflBIIflA?l0 W HfUft»«l»*» 

» — » M I •«•« «1 •«miiimiim—>ax»nMii» m m -.. •MÉ»»H.«.WH M ! • • • w« 

A 1 _ ^ „ « . * j m j li 

IY OO-VJT»O»O Lfttii ' w w w ^ wPWW*i »̂'jp v 

SECnZTO 



6HAW7 ase ie.0í.4,f-3S/,»i 

E C R E T O 

16/AGÜ/66 
Data: 

0-2 

(BflK/JilÒ n° S 6 ) ( o f . I . I . n* 1313 /39 -3Ü7UWGÜ1T) 

aval iação: 
Distribuição» A J 3 I T 4 R / R o a SNl/ARJ / D-a/QabMG-7 2*Seo/E2flS 

* ~ M ~ . Atividades de FEDEO "LIVREIRO". 
Índice : toraoileiro. 

Par t ic ipação de um m i l i t a r 

1 . 0 oi da da o rumeno iden t i f ioado pelo nome de PJSDBQ "LIVR1 
RO", confidenciou em pr inc íp ios de ĜO 66, em Montevidéu(RGU), que aõ* 
ohegar a cidade de Santa Mna do Livramento-83,„fôra avisado por um 
m i l i t a r b r a s i l e i r o , que havia uma ordem de pr isão oontra ê l e . 

a. Jus t i f icando aua ação "negativa", o m i l i t a r contou a PE 
DRO "LIVREIRO" que a Embaixada do B r a s i l , em Montevidéu, t inha envia*" 
do um informe detalhando as a t iv idades subversivas de "LIVHKIRO% 

• • 

/ 
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S S O R B T O 

(BJff/BÒ n ° 5 7 ) ( c f . I . I . n« 1314.Sõ-UHüGUAl) 

Data: 16/AGQ/66 

;,valiaqâioi C-2 

Dis t r ibu ição: A3ITAR/ROU SNl/ARJ X D-2/0e.bM&/ 2iSec/EME 

Indioe: Asilados b r a s i l e i r o s comparecem a a to ptlblioo. 

1. Em 6 AQO 66, os as i l ados b r a s i l e i r o s C/iHDIEO Iw COSTA 
AfiAOSOi &OLtNUJ£L NIOOLL e ALFHÍQÜO 1UBSIHO DAUDT, compareceram ao eto 
páblioo da •sol idar iedade a c lasse e s tudan t i l a rgent ina" , sob o putro 
clnio dos estudantes esquerdis tas uruguaios. 

0 c i tado "•%•« £oi rea l izado nos salões da Universid£ 
da da Republica do UruguaiUOJ). 
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C J? 

S E C R E T O 

Data: 16/AGO/66 

(BEX/EO n°58) (c f . I . I . n» 1315/41-ÜKB 5Q-ROU) 

Ava l i ação : C-3 

D i s t r i b u i ç ã o : ADITAR/ROÜ SNl/ARJ^D-2/GabMG^ 2iSec/EME^ 

í n d i c e : Plano de Guerra P s i c o l ó g i c o . P a r t i c i p a ç ã o de 
LEONEL BRIZOLA. 

Consta que o a s i l a d o LEONEL DE MOURA BRIZOLA, t e r i a so 
l i o i t a d o a MOISÉS KUPPERMANN, um plano de "guer ra p s i c o l ó g i c a " para / 
s e r execu tado , brevemente, no B r a s i l . 
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3 E Q H H Q 

CIEX/? A 7 í ^ f k ^ (BE^EÒ n 6 5 Q ) ( c í ' . I . I . n a lglw/30-Ul&JGÚAT) 

D t t t a t 16/AGO/Ó6 
AValisquO: g » 

Dia tribulcâ*o: A D I T A R / R O U SNl/AHJ / ' D-2/GabSSG *< 2»Seo/El 

índio©: jjyjlVAL MOREIRA 

1, Aoaba da chagar a Montevidéu o cidadão b r a s i l e i r o DUB 
VAL MOREIRA, portador da uma oa r t e i r a do imigração expedida palas eu 
tor idadas bol iv ianas , 

2# MOREIRA, t e r i a declarado que é ex-estudante da, Faoulda, 
de de Belas i ir tes do Estado da Guanabara, ex-Membro da "União Bacio""" 
nal de Estudantes (UKE) "o que se a s i lou na Bolívia por se s e n t i r par 
seguido pelas autoridades b r a s i l e i r a s . 

3 . Apesar da "h i s t ó r i a dg cobertura" contada por MOREIRA. 
os as i lados b r a s i l e i r o s j i a ROÜ, estão vivamente desconfiados das a t i 
vidades do c i tado cidadão. Aoreditam mesmo, que MOREIRA seja "agen~ 
t e " do I I I Fxéroito ou mesmo da P0.P3/RS. 
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VXnJõJ t Sfí (BE^BO n«6Ó)(cf. I . I . n«m';73Ò-URUGUAl 31-UÍB) 

1)0 te: 16/AG0/66 

Avaliação: 0-3 

Dis t r ibuição: ADITAB/fcOU SNl /ARj /B-^Gabm^tSec /EME 

índ ice : Ex-Tenente da Brigada Gaúcha re fug ia -se no Urugaai. 
l a r t io ipaçSo de LEONKL BRIZOLA, 

1 . Precedente do Estado do 21o Grande do Su l , chegou •'.o 
Uruguai uni cidadão b r a s i l e i r o de nora© JACIIÍTO OU JáCIIfFHO e , prosen 
temente, se enoontra üomiziado na estância de LEONEL BRIZOLA, ea Van 
do(ROÜ). 

fi. IHTO t e r i a declarado, que entrou por Rivera(SOCJ) e 
que a sue fuga tora planejada por LEONEL BHIZOLA e pela Seqao do 
PCdoB do Rio Grande do Sul , 

3 , Por outro lado , t e r i e revelado que ex i s te um I M H M 
subversivo montado no Rio Grande do Sul i que, BRIZOLA Já t e r i a £ 
plioedo o montante de 50 milhões de cruzeiros no "negócio(s ic)" . 

NOTA DO CIEX 

• É possível que JACINTO seja ex-Taaente da Brigada Gauoha. 
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g y- 9 B ff T q 
GXKH/^y i r ^ J ^ (BEX/EO n° 61) (cf . 1 . 1 . n° 51-&Q 

I»t«t lo/Aao/66 

Teli*«êo: c-3 

S-íT/AHyi>-.V<J» BiatriUmiçeot A .-.;? H/r1 

Xaâloot ?%rlntiOlroQ brasi le iro» tariaa v i s i tado AlUSXO. 

« • • / M E / 2*$9Q/mAmr/ 

Oonata • • • oinoo(o) láarinhalro» 4o navio oooanoftráfi 
-!«*% teria» viaitad© o aailado CóKDiro BA COStfT 

raaidtaoia A« i.oatoviâte(RW}. 

KOIL LAV2CHX0 OU LIVXK50, 
fiiiHairo» fo i idantifio&do polo do S£& 
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S E C R E T O 

ISUafõj / £ 7-(1 (BEX/EO n° 65)(cf. 1 .1 . n" 1313 /31 -TMB) 

Data: i6 / A G o/66 

Avaliação: Q_2 

^atribuição: ADITAR/ROU SNl/ARJ 

índice: P E D R 0 OARDOZO visita LEONEL BRIZOLA em Atlântida. 

1. Em 6 AGO §6, o asilado CÉSAR AUGUSTO CHIAFFITELLI - aten 
dendo a uma solicitação de LEONEL BRIZOLA - teria levado a Atlantidã* 
(ROU) o Secretário do Sindicato dos Médicos do Uruguai, sr. JOSÉ PE 
DRO CARDOZO. 

2. CARDOZO teria sido recebido por BRIZOLA, não se sabendo 
o assunto tratado durante o "encontro". 

http://if.oi.4-
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CIEX/ ^ / / »f £ V 

DATA: 17/AGO/66 

AVALIAÇÃO: A-l 

DlSTRIBÜIÇXO: SNl/ARJ 

ÍNDICE: Partida de funcionário da Embaixada da URSS no 
Rio de Janeiro. ANATOLI EPREMOV. 

1. ANATOLI EPREMOV, Adido à Embaixada da URSS no Rio de 

Janeiro, que chegou ao Brasil em 2/SET/63t regressará defini ti. 

vãmente a seu país no dia 25/AGO/66, embarcando no navio itali

ano "Augustus". 

2. APRMOV viajará aoompanhado de sua esposa, GALBANA 

APREMOVA. 

3» 0 casal regressará com os passaportes diplomáticos ns, 

007821 e 007822, respectivamente, que lhes foram concedidos pela 

Embaixada da URSS no Rio em substituição aos que haviam utiliza

do para ingressar no Braail. 

< 
• *%ai> B ÍÊ, itm I v 
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OTEL/â/ /o2?J^ 

DATA: 17/A&0/66 

AVALIAÇÃO: A-2 

DISTRIBUIÇÃO: SNl/ARJ 

ÍNDICE: Viagem do ex-Embaixaâor Jayme de Azevedo Rodrigues 
â Europa. 

1. 0 ex-Embaixador JAYME DE AZEVEDO RODRIGUES, que via 

Jou recentemente à Europa, deverá regressar ao Rio de Janeiro, 

por avião, procedente de Paris, no próximo domingo, dia 21/AG0/66, 
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SECRETO J-y/siff 

CIEX/ #S / o? r J 

DATA: 17/AGO/66 

AVALIAÇÃO: A - l 

DISTRI-BuTÇXO: SNI/ARJ 

ÍNDICE: Asilado na Embaixain. do México no Rio de Janeiro, 
Raimundo Correia de Oliveira. 

1, Segundo comunicação verbal da Embaixada do México no 

Rio de Janeiro ao Itamarat,y, no dia 12/AG0/66 foi concedido asî  

Io diplomático ao estudante brasileiro RAIMUNDO CORREIA DE OLI

VEIRA. 

2. O CIEX apreciaria receber quaisquer dados de que dis 

ponha esse Serviço sobre c marginado. 

SECRETO 



SECRETO ^ 2 

CIEX/ OS / ^f]Ty~ 
^ 1 DATA: 17/AG0/66 

AVALIAÇÃO: A- l / / 

DISTRIBUIÇÃO: SNl/ARJ /D-2/GabMG /2aSec/EÊff i /^Sec /EMAer / 
CENIMAR /2ôSec/ERIPA 2&Sec/EMA/GM-2/Gab/MAer. 

, ÍNDICE: Re lações e n t r e L e s t e e O e s t e . 

1 . O CIEX encaminha o anexo es tudo sobre o desenvolvimento 

h i s t d r i ò o das r e l a ç õ e s e n t r e L e s t e e O e s t e , no qual se p r o c u r a i n 

d i v i d u a l i z a r os f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s desse p r o c e s s o . 

SECRETO 



SECRETO rs 

DATA: 18/AG0/66 

AVALIAÇÃO: A-l 

DISTRIBUIÇÃO: ÉNl/ARJ // D-2/GabMG / 2§Sec/EME >//2âSec/EMAe] 
CENIMAR/ 2SSec/EMPA/2SSec/ET»IA/ ffiM-2/GabMAei 

ÍNDICE: Ataque ao Governo brasileiro por Fidel Castro. 

1, No dia 26/JUL/66, por ocasião das comemorações em Hava 

na do 132 aniversário do ataque ao quartel "Moncada", o Primeiro-

Ministro de Cuba, FIDEL CASTRO, fez longo discurso, no qual voci

ferou ataques em termos violentos ao Governo brasileiro e incitou 

os brasileiros à revolução contra as autoridades constituídas. 

2. Remete-se anexa a transcrição integral desse trecho 

do discurso de EIDEL CASTRO. 

fiPCR 



BR hi, %s% IE. ol-4, f >4?fa ^ 
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S E C R E T O 
1 ' ' M l 

GU£L/OjJ-^fQ (BK^EQ n*63Hcf . I . I . n a 132Q/3Q-URUGUAI) 

Da ta : 18/AGO/66 

Aval i ação : 0-2 / / 

D i s t r i b u i ç ã o : ADITAR/ROU SNI/AHJ/ B - 2 G A 1 M O / 2 » SEC/EBIE ( 

í n d i c e : A t i v i d a d e s do ex-Tenente JACINTO. 

0 ex-Ten da Brigada Gaúcha coqhecido por JACINTO, que, 
se encon t ra r e s i d i n d o era Pandg(RQU), devera r e i n g r e g s a r em T e r r i t o 
r i o B r a s i l e i r o - em fu tu ro groximo - para a r t i c u l a ç ã o de Sub-OficT 
a i s aqua r t e lados em guarn içoes da f r o n t e i r a b r a s i l e i r á ^ - u r u g u a i ê . 
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S E C R E T O 
-õTD 3 . ^ „ 

CIEI/â/ /oi tf/f (BEX/EO n g 6 4 ) ( c f . I . I . nfi 1321/31 (LMBj/30-URUGUAI) 

Data: WACK>/66 

Aval i ação : J / >^ 

D i s t r i b u i ç ã o : ADITAR/ROÜ SNl/ARJ/1>-2/QabM& 2§Sec/BME 

« ., At iv idades de MOISÍS KUPPERMAM. LEONEL BRIZOLA. 
í n d i c e : 

1 . Consta que o a s i l a d o MOISÉS KUPPERMANN e s t a r i a r e d i g i n 
do ura manifesto a tacando o Governo B r a s i l e i r o , atendendo a um pedi 
do de LEONEL DE MOURA BRIZOLA. 

2 . O c i t a d o manifesto,, s e r i a impresso na^Graf ica Comunidad 
de i Sur" ou na "Corporacion Grá f i ca" , ambas, com sede na c idade de 
Montevideu(ROU). 

3 . Por ou t ro ladç;, soubemos que as a t i v i d a d e s subvers ivas 
de KUPPERMANN, em Montevidéu, es tão sendo es t imuladas por LEONEL BRI_ 
ZOLA, de quem pa r t i r am cs pedidos de e laboração t a n t o do manifes to 
quanto do t r a b a l h o sobre "guerra p s i c o l ó g i c a " . 
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S E C R E T O . 

C T E X / l - / / ~ ~ i ~ p 3 ^ ( f e K X / B 0 n^&5)ícf. I . I . n a 1322/30-URUGUAI) 

Data : 18/AGO/66 

Aval i ação : C- l (41) e A - l ( 4 2 ,3 e 4) 

D i s t r i b u i ç ã o : SNl/ARJ D-2/GabMG ^2»Sec/EME ^«Sec/EMAer 
2»Sec/EMA / ^ 

í n d i c e : EspSea de LELIO v i a j o u ao Rio de j jane iro . 

1. A esposa do a s i l a d o LELIO T. DE CARVALHO,Asra. ROSI 
CLER DE CAVACO CARVALHO, v i a i o u pe lo CAN/SUMU, em 12 AGO 66, com 
d e s t i n o ao Rio de Jane i ro (GB) . 

2 . A viagem de ROSICLER f o i a u t o r i z a d a pelo Serviço de 
Relações Pub l icas do Gab do M i n i s t r o da Aeronáut ica , a pedido do 
s r . ANTÔNIO CARLOS NOBREGA. 

3 . Viajaram com ROSICLER, sua mãe HELOÍSA BEZERRA e um 
f i l h o menor de nome PAULO ROBERTO. 

4 . Dados sobre ROSICLER: 

- Bra s i l e i r a ; , 
- Nascida a 6 JAN 1934, em N i t e r ó i ( R J ) ; 
- Por ta pa s sapo r t e b r a s i l e i r o do t i p o comum e expe_ 

dido pe lo DESP/GB; 
- Residência em Montevidéu: Av. 10 de J ú l i o nfl 10Ô2 

ap . 5Q1, t e l . S-5S16; 
- Res idência na GB: Rua Leopoldo Miguez nfi 26 a p . 9 0 1 , 

t e l . 36-1055. 
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S E C R E T O 
a Oi 

C I E X / ^ f ^ C f ò (BEX/EO n a6^ITcT, I . I . n a 1323/30-URUGUAI) 

Data : WAGO/66 

Aval i ação : C-2 

D i s t r i b u i ç ã o : ADITAR/ROU S N I / A R J ^ D-2GAb/taGX 2«Sec/EME 

í n d i c e : At iv idades de DJALMA MARANHXO. 

1. 0 a s i l a d o DJALMA MARANHÃO, presentemente na EUROPA, 
acaba de envia r a lguns p o s t a i s de Berlim Oriental(RDA) pa ra os a s i 
lados EMMANUEL NICOLL, JACY PEREIRA LIMA, OSMILDO STAFFORD DA SILVA, 
HUMBERTO MENEZES PINHEIRO e PAULO DE MELLO BASTOS, t o d o s rad icados 
em Montevideu(ROU). 

2, Na c o r r e s p o n d ê n c i a , MARANHÃO av i sa a todos que, b re_ 
vemente, r e t o r n a r a a Montevidéu, 
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C Fi K T O 

C I 5 X / f l / / J^cT' (BK-VEO ng67TT^f« I . I , n£ 1324/31-LMB/30-UKU0UAI) 

Data: 18/AGO/66 

Aval iação : C-2 y ^ 

D i s t r i b u i ç ã o : ADITAR/ROtJ S N I / A R J / l ^ a a b M r 2*Sea. 

índice :ReuniSo de a s i l a d o s na r e s i d ê n c i a da LEONEL BRIZOLÀ. 

1 , Em 9AAG0 66 , a s 21 ,30hs , r e a l i z o u - s e mais uma reunião de 
a s i l a d o s n a , r e s i d ê n c i a de LfcGNIL BRIIOLA, s i t o a Plasa Independência , 
em Montevidéu(ROU). 

2A Asi lados p r e s e n t e s : LBOBEL DE MOURA BHIZúLA, JOs£ GUDÍA 
R 1 E 8 MEIVA MOREIRA. PÁULÜ ROM.U SCHILLING SCHIRKKK, CANtIÇO DA COSTA*" 
AHAGAO. ATILa CAVALHEIRO B9C0BAB e o ex-Ten da Brigada Gaúcha de nome 
JACINTO. 

3 . In ic iando a r e u n i ã o , JACINTO d i s s e que o Cel CALABAR / 
t r a i u a "Operação Brigada Gaúcha", enquanto que o ex-Cel JOSÉ LEMOS 
DE AVELAR es tava pos i t ivamente en t rosado no"esquema". 

4 . LSCOBAH, por seu, t u r n o , fez ver a todo® que é bem d i f í _ 
c i l o levantamento nos q u a r t é i s da f r o n t e i r a b r a s i l « i r a - u r u g u a i o e"~ 
que o melhor4 s e r i a p l a n e j a r uma ogeraçao com a f i n a l i d a d e de a g s a l _ 
t a r de su rp resa os r e f e r i d o s q u a r t é i s , roubar a s armas e esconde-las" 
no mato . Prosseguindc , BSCO&AK d i s s e que . . ex i s t e um determinado qua£ 
t e l de f u z i l e i r o s , na f r o n t e i r a , onde AHAGAO gosa de grande conce i toT 

5. Usando da p a l a v r a , RgXVA MOREIRA c r i t i c o u o s i s tema de 
g u e r r i l h a s , dizendo que o mesmo nao r e p r e s e n t a o i d e a l paça uma revo— 
l u ç a o . Interrompendo o pensamento de NKIVA MQW IRA, ARACM0 fez ve r ã* 
todos ,da necess idade de se " p a r t i r " para alguma c o i s a , de vez que f Kon 
t e v i d e u nao podia f i c a r a l h e i o ao"processo b r a s i ^ j . i r o " e qu,e B5IEOIA 
era o homem indicado para empolgar,a massa b r a s i l e i r a , porem, e l e BRI 
ZOLA, t e r i a que p e n e t r a r em T e r r i t ó r i o B r a s i l e i r o e i n i c i a r a l u t a . / 
d i s s e ma i s , qu,e os a s i l a d o s teriam, que f aze r p a r t e da " f r e n t e un ica£ e 
que BRIZOLA nao podia d i z e r que Qao que r i a saber.,, da l i d e r a n ç a de JOÃO 
GOULART, uma vez que , a "revolução b r a s i l e i r a " nao se p r o c e s s a r i a igno 
rando GOULART e sua pane t ração no B r a s i l . 

6 . Em r e s p o s t a , LEONEL BRIZOLA d i s s e que nao era rad ica lmen_ 
t e con t r a a " f r e n t e ú n i c a " , mas r e c e i a v a em d i s p u t a r a l i d e r a n ç a no Bra. 
s i l , p o i s , s e r i a o p r imei ro a deflaejar o "movimento" para logo em segu i 
da sua bandeira de l u t a s e r a r r e b a t a d a por GOULART, JUSCi-LINÕ ou MIGUEL 
ARJRAIS. Em segu ida , e log iou o t r a b a l h o que o Sgt AMADEU estava desen. . 
volvendo no f.stado da Guanabara. 

7 . ARÁGÃÜ pediu a pa l av ra para d i s c o r d a r das af i rmações de BRJE 
ZOLA, no que d iz r e s p e i t o as a t iv idades , do Sgt AMADEU» Disse que o ^ar. 
genfco sempre f o i um "b le fador" e que j a enganara BRIZOLA a n t e s da Revo 
luçao de 31 de Março, quando fez c r e r que e x i s t i a um grupo d© homens / 
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prontos para l u t a r , estacionados em diversos qua r t é i s , km seguida, 
ARAGAO - completamente i r r i t a d o - d i r i g i u - s e a BRIíOLA com as segujn 
t e s palavras:*BRIZOLA, ,das t an tas conyersas que tenho t ido com você"* 
sempre sa i desolado; so quero - como ultima esperança depositado em 
você - que me respondaAas seguintes perguntas: Você es ta disposto a 
entrar no Brasi l? Você esta disposto a assumir o comanda m i l i t a r de 
um movimento armado?(sic)". Resposta de ÇKIZQLA: "ARAGAO, e o meu / 
único objetivo desde que vim para Montevtdeu(8ic)"« 

-
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C I E X / P y / ^ y ^ (EEl/EÜ r^ 63)(cf I . I . n* 1^5/30-UtlUGÜAÍ) 

Data : 18/AGO/66 

Aval iação : C-3 ^ ^ 

Distribuição: ADITAR/ROU SNI/ARJ^ D-2/GabM0 2§Sec/EME 

índice: Movimento sindical . BANTE PSLLACANI 

Consta que o asilado DANTE PELLAÇANI, teria revelado 
a um grupo de asilados brasileiros em Montevidéu, o seguinte: 

a) que um bancário carioca esteve recentemente#em Mon 
tevideu, cnde assistiu um Congresso de Bancários ü 
quando do seu, retorno ao Rio de Janeiro, teria le_ 
vado instruções de OSMILÇO STAFFORD DA SILVA desti 
nadas ao "movimento bancário brasileiro"; 

b) disse que os asilados OSMILDO STAFFORD e HUMBERTO 
MENEZES PINHEIRO, íjao poderão deixar - em hipótese 
nenhuma - o Território Uruguaio, de vez que, sao e_ 
lementos chavgs nos planos desenvolvidos dentro da 
nova orientação sindical no Brasil; 

c) tgria revelado, que e o coordenador da ''reorganiza, 
çao" do "movimento sindical" no Estado de Sao Paulo. 
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j _ SECRETO 
• 

?ltiol*e uwi poça taatrol MA (*IÍO» anorrllíoroa*1) 
foi areai* La "Oaoa da Ias Aaariea*"% as* *í*v«uwif 
MMW M . , , . 00 llf • -3# t ü i l i l l l l l * m .-i. ' • t'. 
(é. T) « v&rlaa «u «rdiatacs 
forar» eonprovttd*** vlnouXaaB*? aaa* oon aalladoo W 

'oatoviâéag Io i ^xlaairo aarrldo te "oorr* 
paru o« tataotoa on viagem ouo fSs no BIM;ÜS 

O 4roo«»s3 4a Infi ltra-lo b r raaalititiwo ooorailata ê 
Toriio por lano grupo «irtaantt .AL «trar»"» ."ograna 

d» Fortav/ta da Lf ioroa% do inotit-to Oraadoa" a da rotrista ptísx^ 
a»*.n Í urnanta pola or^ nlsaotat intitulada ^rtotii^lana T 

; -•*.- 'o tor^lolananta» a I3áL aarrlria da vofoíilo para dletxj^ 
aulçlo do f *ado&, proror.lentor da <3ubaf a grupai» auferraraivoo na sa«* 

k M * 

t flmtlaan&e -ito assinalar íj«a 1 
ia ISAL taa foi to «'-ftM '>:'* ««Torro* na ooaí 

Una coei a "oaoucrdo oatdlioa" na Irns i l . tal 
fi« HfKrr : is# mu.TC ao • «muita rw têm t 

!• Slo Paulo o l i o do dV ,, oeo a oober 
traaalAa o w & i a o * Ooatan ao ira l i oaa o a^olO do «A|»í& A» 
CntttAS o. otraV^o dto«o9 t ia t >• oan aatllloao ãe *rds 
TB dos i 'o raooMdoo a ffaao ronpoito ravala a ««latir-
Joio ao a---;.jLiasÍo 4o Coaití br «llolro às XEAij ;.oaatrnlfp? 
nono da •tgroja o Sootodado"? «oiia nora eraaaiaa^Sa ir ia 

-o abaarvomlo oo alomontoa vlaoulado» à »A 
-uri** , iaojf.-rio favvadmio a *to oâ o naao.nonola do dane 

i o AP *p4a a tnralnoia do MAft/64o 
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SECRETO 

XUTAt l$/A9Q/ê$ 

AfA&XAgfPt A-4 

Kl fuwzgioi «n/^u / a-jtPBWpj - «•APA/HBI 

èwDUlx Ittpp/BD» ^Étaaa/aAA 

t i m c m fftaata raU«ft*a»* «PV*PA* • * * ! B «BOA*. 
i » « I I U I I I I » — . . , . i. .r. . . | i . . i , i . .» • ! • • — m mmmr- -v^aj. ».««ma,» ,.r,j.n>»,iii »«»u»««u m mm HI.L'.»III m 

1 , Appte dp ppy ipfiçpáp p a» 1» pWPPjiPPÉmU * #P*/Mt 

^ ^ B • w w i M P a^a» ^P^aAA M ' dpPPPPAaaiav IP AvpPAA''A*aiP^^^I^A^ AAAP JjPaPJaAaBMPiA^P^i^PaA^P ^P»PfcAawPAP AwPP^WaV AaAP 

Xdit&t» U M P Tarra Li-4it*a», poa pada PA • • • t l p Iraaa* a* 

l * f , l i » «ater P A * * * , M P Í P JaaalrA, O , aaapnaa aaa diatai* 

aalala patlaalvaaaatp l m i a Civi l iPPÇIP laaallaiva 3.JU, 

fprtppppata a teio sB.Timâ« 

^ v p^^^jp^aaa^a^^ ^̂ ^̂ aa> ^ • ^ a r J P * ^P^^ aat̂ ppjp̂ pjBsapdKaaMâ ppjpav a» AVP^ • JP> ^P â a# J » * »a^a^aap^ 

Ã O • h f f a W T - t f A P > | H l t p ^ f < J u l l a t i l a i a M J N t p f n i M « l l f a H N M Q a % S te * « 6 I ^ % U J P a * 

ap • f l a v a ™ap>^ap^^a»H ^^^^w^^ ^^ ^^^^^^^^^^^w ^aa^ia a^adpr̂ a AP iPaava WWI^PAP^A apaaA^^p â aa Aaaa^a^pa^^^ 

tvaraa a« raaaaappl pafp a» apapppidaaa êê ApfpuAar • juaattAW 

^^ap W^^PA>^PIA ^w-pjp ^aA"^P' A^PJP «p>«ajjp^^pp§ ^w ^aaapa^aaB^^^^P^P^v A * ^W ppjajF â̂ pp^̂ ^̂ p^̂ ^pa A P ^ ^ V ̂ PAP*™ ap^^pia ̂ w^^ 

3o aa •ardada^ aatpaâ  ^vaiavaa da aaia aa alaaaaaa UIJLI^ 

aaaa * • ! •» «BWTPP •aaaalpaip • PiAyta pppjaalptap para aprofoadai' 

p «pJpHar aaa paaatiaçaa aa f iava* lallfiaaB» a ipafpaaaaa* 

aaaaa IAPÍAA» rwm «paf i imi - «ivaaraaa iafPiaaa aatarlPaaaatMi *a» 

nwauu T sooisfiAB m âaVRiOA i*A?atA« (X«AV) («*. am/JZfa 

a»*w^a--ap' w •Jraaa»va*Jbi^B^jJjpjJjr w^aaaaaaaiaaVa^a* ã W ^B^aaaaVA# ^^a^a-aWaTa''a* Vawa^a^ y j ã w r * 

"\̂  t)pf Mttl%# tt9?üp# •**# a • ISái* aaafaafti fra^aaatpa aaataaap 

-«p %; p̂ dp ppqu* m «lP«lr 
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aripto aaamultt* (KBOTOK H0S84?)o Heeaalta~a* aqai <ioa WBBSà 

OOfTÍRX* * sajaar© «111 tanta d* atorlweuto aavwaiat* uruguaia, 

a*errfaji<<o ©o» f rs ;9*noi * a* éVjgto ç f i o i « l 4o W f "Kl P»y«Xarf 

« a* w t n i ^b l iaaçfaa «owtairtaai $á v i a j e * eivar»»» vtsaa 

a Oafea) £ « • ÚÜ* ws. to . ü v c i * pai * l i ^ g t o dlr>»^> ©o» a gntp» 

fciwallaljro i a "ISAL*, tamio aaatlclo aotslatoa si* Brasi l coa» a l a -

aantoa aemarâlatAs a» m Uruguai» oaai aaüadoa »raallalroa« 

5 o A laltraurm 4a pavlata *P*c a T a r e * - r ava la • «eu aaj& 

« i r a i aan«L»lllaar a o*.a»4» lntalaataal ls*4a 4* juvantada 

òrtr.xíl9\TKç aa awm laaaaa. «aiorla o*t4l loa «a « r Í r t S a para 

©a proldassa* aiuaáaataa 4a papal 4a Igra ja tuita o* proalaaava 

aoaiaia 4o «a&4a aodaraai apaa —m aanalailieaçaog aa 4#r l * *a 

aubraptí-sta 4a oaataltàa, aaunciataa o# aua aaaSttoia, a&euflftdo» 

paia» naoaaa 4a "aaiaaaat —a* a *2nNaanlav»*o atoam tfpaa* a» çu» 

aa.a r«vnaj aa 4i f laul4a4*a ãaoorraataa 4* aaaifaataoaaa ae^oar-

41ataa 4o rr4>rio Olara, f á o i l 4 o«tí?rae«4ar a paritfo i * testa 

t « * asaarra. aam paaliaaffa âÊmw t ipa 0 
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DISTRIBI 

ÍNDICE: 

DATA: 9Vêm/m 

AVALIAÇÃO: J*4 

t/àãã ' !• f/fiatiing ' m*mmm/wm* 
'"*• 'P^^sPlP^P^PP '^P^P^^^KP '^PpJBJpMpPpr wFjff 

% mi « 
iPXtjP^p^p^p P'*PJp* r^Np^P^v'jP^p9pVPv PPpJ 

* * W f * p p ^ ^ J M g p a i M p M » *<x*fk*l** infnmot mi*, àm i I P M I • cinfpip i i ln« 

**§*• mmfam mm Wmêmm *$mmm 0 é* màr— 
mMw^^^^^m^^^^^' ^^ ^^F^w^^vinPWWRIPVP P"i^PPP JP ^ F T P P H ^ ^ P J P * ^ Í P P P Í P ^ P 

ÉWIPI niint a ãm l i t e f t X i â * 
iP ip * » 2 * * * t * l i m i l l l t ^ a*p <**—fugip 4» 

'' ^^W^^PPw^^*^^PIP* JBPP^PflRpjP^P IWP^F PI^^PPPPUSP l*™"w^B 

U « A I « M ) . InkíitãiTrrfTln M i o * :« 
f*p Í P I * » ! « P . s- i iài l »•» 
; ' M | £ « á p L 

A ^ 9 M M P H H M I A P Ê É P H ^ Í . PttPftPK A s S^ÃkMáK JtftS 
™ ^ ^ *^^P^PPJf^P*^^PP* PP^^^P'PfflP^B PB«#P 'WqPPMPVP^' Jw™'PĴ K 

* * ( t á O J M i m ) , iaáUtPiasi«a« fá&Pp fu*» 
?flt*"|iw> 

8&fi#pHpáf \ * á A Hi 1 H h l t i l i AflM*L«Pk *^*> 
^ ^ P ^ ^ P P ^ ^ P P Í ^ P ' ' - A W P P P F - •^^•ppPP*ip*ppp Sp^Pfpppppp P « P P 

N», •PMriPtPi* p M l utuiiui i # aas 

^™w^~^P^^PJ^P iP^Bf PfiBJPpWPP*PPPPpr pWpp» 

w w w ^F ^ P w B p P ^ P W W r4PJfl̂ PP(pB 

9 * mmmt&mm tmwm wmàê» 
gmm ngMp m^ÉÊmm ***<*•* a-Mi *MÍ 1 ' I M H M 

P M P M t t P M M 1 t — 1 PiiHitft m» ]'. *»? 

rs» 
Pa» Mm wmmm 

m 
U M fltf fm.iü PMLPMf** ao* iiliiMila 
__ g ^ ^ ^ l ^ l ^ » . ^ ^ g ^ j í Z i i i uma B i - * - ^ M 
^ p p '" rW*^P^^^P«P^^^P ^ . * W^PPPPJMP^p ^^P^ViPPJPpTpJrlBJIp ^pPwiiMVf ' 

i t JS**** BWPPJPP* lÍ«t«PPJp •Ip^ppJI •» 
wmãmm #***• pptft» êt «p ^tfa* A» 
l l i l l f i — I W P I n , á a ^ d u pfaiinnila fl^p «Tarwi 

P* ^ : ^ .__ ._, .... ., ...̂ —_ .̂ pm̂ ppw « > , v ^ m ^ ^ p ^ r ^ppnp^pp^MqPv^VR7 '^HpPPP wNpnP^*^*"j| 

P » Í M M Í « • P M U P M P mm « r i ^ M p j l p , fiiwp r » f r l ^ l « « , j p p ^ p * 

t t p Í P 4 | » P P Í P T # M PPPMP rmmmíMmm Wm —mom **%• mm 
""p^ 41 ^ •"•**»'• ^^»J^»FV"» • » jppppp^p^p^ ^np^9vPpjp«ip^ppnKflp7 -?PPP W M P J P 

PU BiitDir • pjpÉttg âm mv±tmm m mmwàmÊ 
mm ' '" w"*"1 • * ^ ^P • • • * * ^PP» p P p f P p ; Wf .#WP*P^1HB*PT 

•• •ÉHhA A sêáÊ% w^kM^Élfli t£ 

£^^^ '••P^WFWWSI^ ̂ p-ippiî »»i".̂ pwpF >«^^HIWW W P*^PJP*P^P pWF.j.. WP 

^^P* • ^ ^ ^ ^ J ^ P T J I P ^^ 

P* JjPlP^PlPPí^PÍ JPwP^PjPP^.™^., 

P^à-lÉpml PJI Pfl® PÉltopíí» P 
PiPt l lMHI I lM P d Pf t l t tP <áA M ^ M 4 * 
•ww»rT î̂ papî »»ppwp> w «' ^ P ^ • '"intpt «ppp inmp ppppppppr^pp>^p 

Éft- OjiflPtl» pâpiJtaMi Ji:nt>twi 
'ppiflr^p^^^ppp»'*»' 4jF'*"^^'*-mr^^^w ijf^yt^fTpppprp"^ 

f # i P Í M P / ^*rg.^-gyj*pr fjff*1* • • "f!fl • * * wm
 P»PP fpj 

* Q j y » # pd o«4* f 
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ciEx/^^r~j^Y~ DATA: iiinii 
AVALIAÇÃO: j ^ 

DISTRIBUIÇÃO: su / iv / ^ i i i ^ m ^ W n i M 

ÍNDICE: TUVUeaçto t« doaoloea oSfcro itttttoola tvoal lalra. 
•Oarta oooooaloo Ir» «ti olro*« 

I» Qm o r j ^ l m o l o donoortnoda *SXmço$ 5S TBS,UXS1S 

Pmoldonto ror#aa *t aaof empo 1B1Ô» t a l . 43-9373»_ao Bi* 
irlaaa do J neiro, puolloa m rorista ramo*!» l a t i talada •Ctrt» Boa, 

t A roforlda mBUoaçBo ao rorolo froataaoato 
dl ata» tanta pala aolodao doo ooountoo trata 00 ooao» 
Bodo» polo latorvmtoooo tondonoiooa çuo proouro dar aaa aos, 
aoa* Alia dloeo» doaporta ouoppolto o foto ao qaa 00 tr io 
dalooa oaáooloo ooaotantoo do 000 ufana oal» rooasto <B«d# 
00 JWt/doi ooron 00 rortota N foamo Bras i l e iro* (pooiloada 
polaa *láoç0o« Toopo BrtRiiairo Ltd.". Bio), do "Editora Bra 
eilaixa» 00 Soo Paulo» O do *Bortoto Olrlliooçlo Braalloim* 
o •Palftioa Bxtoraa Z&âopoadoxrto" (paoUoadao polo •Bditdra 
Olvilloooto Smollolro"» Ria» tSdoo notório* por 000 

J O) ^^^p>^0*̂ woa'<*̂ fT a ' or*paj»4^(r^00jFO0*OwTO" «100* jpoaaJlWaoa^P^aarOOrOP ^ P * M ^ r a ^ w w ^ w y j rs Dirotor 1 080*8 BOBOUBà FUJW o oou Ooaoolho do Bodooto 
ooagooto por BOitáB 8A«?08» J »3* »: CAMPOS «BM,©, jrosí fIA A 

BB OLXVSXBA PAUl*A o FBBT QOfíA. Io noeeto *o*podio»fco* oto 
rolooloaodoo o» roproaoatojatoo ao pottUaaato ou torritdrio 
oraallalro» o aooori BAlBTBIiJQ JIBUBOS» roo Ooaduruou» 1*967» 
Balda. Pâ.i 1AMSBZSA TBXBU31. fraaoaoa da TOIIMJOQI 218. w 
ÍAIÍO» MA| iiago S.A. Oaodmlo o loaroaoatooeoo. mo Ooatil 312» 
Fojraalaao» Olf ?. SAHTOBQ» roo da Pala* 3B7» oolo 101. Raoofo» 
1*4 8*8X0 «AIÍARHt9 roo Afoaoo Iroo 100. tttorio. B8| X*IfRA-
I U PÍaiBA» roo doa ferrooaa 40. oala 511. a io , 0B| BDI10BIAL 
*mmm&mAçtfc»» roo Ooaaolholro fléala» 335» oala 5» ! • andar» 
Sfo Paulo, a»i S.XTBABZA OTO* s SUOXA» rua Arolprõato Paira 
17-A. norianoYolio» 30$ fiVIO TXS2&X WM>9 SQ 109» M o 4, 
Braahla, Uf| MÃSlÕO B JISSSIf», roa J» ot ftO» Ooiíiila. OÔ. 

4. 0 OZKX multo apraol&rla raooaar ouolaquar dado» r%-
lotlYoo i o po«aao@ lodioaioo ao §3» 000 oano fuol>iuor lafaraa» 
oao odlolooal aoõro o &ualloocoo 00 auootCo. 

. — 

•gtet Ba 8t linha do * 3« lolo-oo ma Jata Oaatll 00 lacro* 
U0 l i a i l B u À * 
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CIEX fêJ^yjtXÍ DATA: W**0/t* 

•/* AVALIAÇXpf *"* ' /> 

ÍNDICE: tawartaaa «a I r a a i l . l i p o t o M l * na Ura«aal. 

X. • jamal j É t a U t * • » »AtA% te loirtarite», 
aa aaa aiigfa te é/ÍOC/aa, panliaoa artifa A* rateçlo aa 
«aa, aoo • t i tula %taaa *m pala te araikm*, « l t l « tir 
n i M t i *o t M i i qvm a*rto« n M r t e U i â w u a mpaaha te 
M b m i b • tftrrarlaaa te—naa teate a» país ivala". 

t* o ártica aa paata, te !*• »•«•* •#»*» •*«»# * f 
aiara ato M fcarar ••pautado anta tal la ta . QU« r i ooae Aa 
aorrlaaia te iaf i l traola áa iéáia» a a t i t ã tea aoaunlataa 
tua te há anlto m Hm iní i l trante na OGLara a na Ayfo Cata 
l laa aa «l ia a Aaáriaa-tatlna,, 

1 . A laaa raapaita aaaa vaaatter oua • proalaaa ia 
inf ütraça* aonaniata aai aalta *%1W*» urogaaioa aa ta* 
a«rarate amita aaa tLtlaaa aaat. latra %m prattatanta» já 
h n w i aaaaita te a.aiaalar a axiattnaia te atira « W l * * 
ala te faaBate aoaoaiata (a IaAl - af VXM&lh •/*}$)• 
fctva a» aatéliaaa. aaaa lnfiltxaofe m taa aanifa«tate oaj aatéliaaa, aaaa lnfiltraofe m %m 

ra •araaraaalata*" • tiadiaiaaalii 
nriaa aa Ir*?» ajaía** a prapria Ute 

ãiã Apaatéliaa, naaaanliar 1APAIL f ô f i l , a»4a aanaarar a AoW 
0*t«liaa • aatar a taanaf«zinaia te Paadniaaaaa par* fara^ te 
VractaU, faA alra te rlralaata aaapaaaa te «aaqaarte aatal l -
aa" araãaala* aaa aapXa apaia te lapraaaa aaamnlata. A arj^ 
m taSSaa* pala aSStituiato te Monaalaar PüIDfl pala ataal 
Vtfnaia, naa aaftrao te Yatlaaaa te agaaigiar •» alaaantaa 
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SECRETO 

C I E X / ^ / / ^ ! ^ — DATA: W ê m / U 

° I AVALIAÇÃO: 

DISTRIBUIÇÃO: SHi/âM / ^ t i a o / B B / f * 

ÍNDICE :2 f # a %i l m i Iotoroaoionai te OaaJo P t p C i r . Rio é l 
W 4 M / 4 » * ^^O' ^ ^ ~ W • 'Olho* wJfcM/JfcJB^BWOí̂ ^O^OP O V » # w • • " " • O 

•a»• * * OJPO^JH»^^™own«B™# w p * O c * o w w wĵ p • ' O J • O * ^ * ^ P ' ^^te 

•onridoa o« altedloo aovifttooo AKJBW JftlOf9 &0OAKJ KHXXt 
• SO&tmOT SWOH oara ooojtaiooo*•—, m q a a l i t e t e r o a p o o t l . 
v m n M te M w t d t w , oaator o oaworoo te járl» ao I F3S-

•3V/oa9 ao l i o te Joaetro. 

a» Oo ooavitedoo o aaio o oopSoa te 8120* ateio hdj. 
ootea oflolala do Ooviao Boteteal. o oual auotoará ao doo-
paama te tiaaaoavte aároo »ooa»a-tio iiooooa o a hoapotegoa 
ao Hlo te Janoiro por 10 dlno* 
3. 

Oa aoaoitetea dovosta ahaaar ao Ho do Jaralro9 
pmr Tto aoro&9 por volto te 2Q/QtJvo6, 
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DISTRIBUIÇÍO: WO/êSlf 

ÍNDICE: 

DATA: •t/APtfcflff 

LIAÇ£0: **4. X 

• 
* Pt d l d»* ?• <ri«t« jittWMMWpl» 

Pi T**^ ^» ^^^^P^^F^PppPp[^B PF^^^BP^^^PP 

SfeáW Ai Ttffpli #• T§Ppltê»t~ »• 
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CIEX/!é£/J?// DATA: 22/AGO/66 

/ AVALIAÇÃO: A_I 

DISTRIBUIÇÃO: SHX/ARj/ OENIMAR 

ÍNDICE: Gorrespondente do Jornal peruano "La fritam"* 
Dora Alda C ronedo bolada. (Atentado oa Recife 

REFBHftTOIAl PEDIDO DE BllSOA H* 302. do 9/AG0/66. do OENIMAR 

1. DORA AlDA COROHADO ZELADA, cidadã peruana, solteira 
nascida o» 9/aAJ/i934 «a Liam, Fera, filha do CIRO COROHADO o 
MARIA Dl LAS B1SVBS ZELADA DE CORONADO, está* erodonolada jun
to à Divisão Ao InformaçSes do Itamaratv como correspondente 
do jornal peruano (apriata) "La Tribuna", tendo recebido a 
credencial n* 113* ca 1964, cuja validado foi prorrogada duas 

2* A margina da viajou pela primeira voa ao Brasil ooa 
visto temporário eoneodido oa 27/HAR/58 pelo Conoulado-Geral 
«a Montevidéu! oa 27/MAR/58 recebeu visto oficiai da Babai 
atada do Brasil ea Liam, a fim de viajar ao Brasil eoao bolais 
ta, desembarcando no Goleio em f/JOT/59t tornou a viajar a 
Liam o regressar ao Brasil oa Jim/60j oa 1962 obteve oa Lima 
novo passaporte ooanm (a* 125575» de 8/A(J0/62), ooa o qual in 
cresceu no Brasil oa 12/FEV/63. 

3* Ba 20/ÍEV/64 recebeu a Oarteira para Estrangeiro 
(Modelo 19) 9 Registro 8.B.I. n« 664.014, no Rio do Janeiro, 
oa função do haver obtido autorização do permanência defini 
tiva no Brasil oa 5/JBY/64. 

4* Ao solicitar seu oredenoiat ento & Dl/MRB ooao eor* 

Sspondonte estrangeira, a aarginada forneceu como oou ende-
çoi Avenida Dantas Barreto, Edifício *?•£•", 12t andar, 

a-pt* 5» Recife. 

5* A aarginada 4 formada em advocacia í em Recife tra 
balhava ooao Teooic - do AdainistraçSo na As essoria Técnica*" 
da SÜDBÜB. 

6. Reaete-se anexa odpia de fotografia da marginada. 
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VTEl/fSr&j£- DATA: 24/Aaü/66 

AVALIAÇÃO: c-3 

DISTOIBUIÇlO: ( ^ ^ " J J ^ t o l O T ^ É t S e D / O W ^ 

ÍNDICE: Guerra ps ico lógica , 'ioiaés" Kuppermann. Leonel Brisoli 

Aditamento ao CIM/ / <gé>é>/ 

1 . :v ando as» foi 6* r - io oi «©noa idônea, soube 
nos que o asi lado MOISfS EÜPPKiWAfllf entrogou a WiOHFL Pr>T7.0L 
o trabalho - onoomendttdo por •"•*• - sobre "gu erra p rd c o 1 dfjL o 
2* O trabalho ter ia aido planejado na baoa do t r 
hipóteses , a saberi 

- ! • hipóteosi "íSOyilfSJfTO*! 
• 2» hipótese! "GUERRILHAS*! 
* 3* hlpótesei "CAHAííRADA". 

U Ds.ssnyolYlyento das hipóteses previatasi 
a) a ! • hipótese prevê a subleracSo ds um dos 

, Exércitos sediados no Bras i l , poseirelnent 
o I I I «*éroitof 

b) a 2« hipótese 4 representada pela tá t i ca d 
"guerra ds guerrilhas*» a ser de«encadeada 
em diversos pontos do Território Nacional| 

o) e , finalmente, a 3* hipótese prevê o t ipo 
ds eubvereSo usada pelos rebeldes dorainica-

-"- nos sob o comando do Cel CAÜAHO, t a i s como 
a s s a l t o s a quarcÓie com a finalidade de en 
tregar armaa ao povo» preoedidos de atente 
doe, manifestos, e t o . 
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AVALIAÇÃO: 

DISTRIBUIÇÃO: k^MWn mi/àBi /^ZM^S**/®^ 

ÍNDICE: J t i > a j X e a t o d # a p o i o á :JNSvh 

AISTAJCKRTO AO COT/ /J&/ 

1* Consta que, ea 11/00/66, fora» enviado» pelo 
Correio ooa deetíno ao Eatado da Guanabara, varias o<5plae 
do "manifesto» da iuo truta o C7EC acima ea adltaaento. 
2 . Entre oa dest inatários f i . n n oe nomaa doa 
Jornais " t e m HORA/aB" a "SOMtXXO DA WAWHX", ass la ooao 
da Deputada «MA LOTT. 
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CIEX/A/ A W " DÂTA : 
^ / " n/k&V66 

AVALIAÇÃO: 

DISTRIBUIÇÃO: / < 

ÍNDICE: 
i t ç m a a a o a «9 aail*do aubiagar* 

•*•• O aei laoo MKÀP3XL SICOÜ* atatia 4o raoofrai 
«Mi oarta oriunda 40 Chile a«uin*4* paio fcrasilairo JUR008 
ÜHONMU te oarfcH, tfJBIsaw «oatra-ao doca João 4a a» ra-
dioar oa aoafcovidda (IK10) • por ta i a o i l a i t a ajuda da fftOOU 
o 4a patroa aott*4eo« 
f» Oooo «a «no«f lOUimi l loe;0 ap4a a EawXuçío 
áa 31 4a Oarço aa aadlaa» s* Bolívia a afcualawato «o onooati 
Ml Santiago 4* Chile. 
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ZiXL/^rjfJ" DATA: 2 4 / A 5 0 / 6 6 

AVALIAÇÃO: c ^ 3 

DISTRIBUIÇÃO: A-,ITAE nyj) üSl/AJ^/^^2/r^\MQ^2Ís%c/mB^ 

ÍNDICE: Braa i i c i roo chagam a Konfeevideu ( • * ) < 

1 . Conata que iam eidmdSo b r a s i l e i r o i den t i f i c ado 
i d o nome de RIMBESTO TAYAKKS» t e r i a chegado recentemente a 
Montevidéu (HOU) traBendo em nua companhia uma outra pessoa 
nlto i den t i f i cada e que apresenta oa seguin tes dadooc 

- ax -Seore tá r io í fer t ioular do Hr. MMlftl PU» 
XOTO» quando 8ete e r a Pres idente da Caixa 
Boonomica Fede ra l | 

- s e r i a bas t an t e l i ado à crápula da Caixa Eco 
nSmioa do Estado do Rio de J a n e i r o | 

- eat&ve preso na DOPS/RJ. 

r 

• - • 
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QJSX/^^f^JJ7 DATA: 24/'- a / | f 

AVALIAÇÃO: A ~ i ( J l ) »A-2 

DISTRIBUIÇÃO: WBt/üU/W^ aVI ^ 2 * 3 e c / . ' A e r 

ÍNDICE: yôo Í 0 avi^o sov ié t i co ao Bras i l o ao Uruguai. 

1 . A Snbaixaàm da rJRS3 no Mo do Jane i ro oomunl-
oou ao I t a a a r a t y â us o vôo do aviSo eovlá l ico ,ue aaa fcu i r i a 
a delegaçSo do PC&S ao ÍXX Con£reaeo do 109 havia ela* MUM̂ g 
lado» Jfto foram dados oa motivos do oanoela&ento. 
2« Segundo fonte idS iea , a íeoiaSo i e cance la r o 
•80 em quaatao fora decorro no i a das medidas de seguran;a .ao 
havia» «ido e s t abe lec idas pe laa au tor idades m i l i t a r e s u ru -
gaaiae com r e l a t o ao avifo o à sua t r i pu lnçSo . f a l a « a d i 
das previam, espeel i lmonte , qual 

(a) o avião- f l e a r i a ee acionado na área m i l i t a r do 
Aeroporto In ternacional de Sarra&oo {^oatevi* 
déu)t 

1 (b) o aviSo f i c a r i a ouatodiado exclus ivsaente por 
m i l i t a r e a ura ua ioa (sendo deixada vaga a mea 
tSo da r e v i s t a do aparelho)1 

(o) todos 00 t r ipu lan te© ( H peeaoaa) f i c a r i a * alo. 
jadoa na Base Aérea da Carraeoo, nao podendo 
a fas ta r -GO de seu perímetroj 

(d) a bagagem doa t r i p u l a n t e s (bem coso doa delega. 
'" doa russos ao Congresso do l'Ctf) serias* integra; 

• e n t e r ev i s t adas* 

WOXA DO JISKf t i n t e r e s s a n t e ao ta r iue f além do s e r eetranhi 
env ia r ua aviSo, com 11 t r i p u l a n t e a f de Moaooi 
a Montevidéu, para conduzir 4 delegados a ua 
conolavs p a r t i d á r i o , havia sido ao l l o l t ada au-
tor isaçab eventual para ua segundo a v i l o , do 
mesmo t i po o 00a i u a i t r ipulação» para a h i -
pdtess ds v i r o primeiro a so f re r algum* "pai* 
Ora, oaao não sorglaaetn dif iouldadea por par t 
daa autor idadea uruguaias , oer ia simples o r l a 
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* * * * * 

<m/í'' / >* # < J2i / f l » ^ 

orlar u m "pane" ao prineiro aviSo e consegui 

assim o vôo do segundo» OSfMl Gerando-oe a c 

paciiade de carga dos ©vices ea questão, pode 

oe avaliar a utilidade que poderiam ter os me 

aos, nesse ••que^a, para, por exenplo, retaeat 

clandestina de material subversivo. 
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CIEI 0/r £<?f- ' DATA: 14/400/55 

y - AVALIAÇÃO; 4 ^ 

DISTRIBUIÇÃO: WÊj/iM//+*/+&* / W i ^ / B O / « • • 
QasTMàt/ 2 iS^/EWA^itf«/B«A/í»-S/a«MU 

ÍNDICE: ]*i»gudo «su l ino aa XIX Oongroooo do KW. 

1. A i r a r m LIBHUÇIO niaxauL ( I U ) ia Arg5-
11» daaigaou MU Dologado no XXX Oongroaoa do PARTIDO Cd» . 
IXffA ÜTOaüAIO (70V) o Sonhar « H I P ZOBaOUI, —rtim da MM 
JDlrotorlo Contrai, ando ohofla o Btpartaaaata d» Orlantaolo 
• Iiiforuaolo* 
2* ZOaUOUI oonaodau aapla autrarlatu MI jarnal 
afiolal to POV, "11 rapalar", poaliauda na adlçlo d« ll/âflO/ 
/55 t da «Ml MfM oopla aaaxa. l U t i n i i i a t e assinalar 
• taar gorai das palarraa d» Z00A09I» franaiaogtto oasuardla-
taa§ aaada partloularnaatn laportanto aaaiaaiar aaaa daaiara 
otas rolatirau à Andrisa lat iaai ! 

"Ida M w ü l t m i qpo da ix i to da Xorolaots 

tiaa aa lata oua roallsa lato Coatinonto fa
va Urrar-a» da todaa as f o n a i to taparia-» 
l iaao, ooloaialiaaa • aoo-ooioaia^iana", 

ata to atuada dororiaa dafandor soa uaa aal l -
dailsdato af atira, roal s psaaaaaauts.-

*A Argélia, par sua Tssueaa afrioaan, trata 
to faaar toda a pooaáSral, toado oa oonta aaaa 

(afrlaaaa) alada aa lata saia alaaaaar aaa in. 
dapondoneia* 1 pois a lata saa oonduaon •& 
paras ao Angola» aaoaaalqas9 Ifrtaa da Sal s 
laddala do lar t s , aaa ala aja*—«a aaralaaata, 

t 

4 um orgulho para a Argélia, para a para »£ 
gallno, «atar aa orlgoa da saldada dos poro o 
da l a ia , irriaa a Aasrloa Latina»• 

S E C R E T O 
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3» Oemw oo oonatata, SOOA0UX wt l l laa aa aaanaa ax 
nreeefea em favor te solidariedade IntereontloesteJ., te l a t o 
aoU-lmperlal leta o te lnteremnçKe, eeo tSdaa ao formas, t i o 
usada» par JlflB» GÀSTiO aa oaaa pregações rcvoluelonárlaa, 
4* Z0U10ÜI, ooa qmon ao enoontrou ea Montevldem o 
Qoneelhelro te abaixada te Argélia no Ho te Jace lro , FATIH 
AOBA BC7AT», ohegen ao H o te Janeiro* oom tato itLtlmo, no 
ala 17/A00/66, 

Í « •> 
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CIEJC/ ãW— DATA: K/™0/** 
• AVALIAÇÃO: J U X 

DISTRIBUIÇÍO: WKl/àMi/ pá/Q^m^ ^Uê/jÊOK Jf9—/mà^' 
COÍEMa ynimm/mVà^yi^mmmymUk^mm^a/ft|Jr / 

ÍNDICE: m l f t M to Soa&or Juooeliao Kaoltoohok d» Olivaira 
aa Ooorgotoan Uni rarai ty . 

1 . l i 2 0 / À O Q / 6 6 9 a oomrlto da "Ooorgotown Gai-
varai ty% aa Washington, o ox»frs s i douto JÜSGELMQ KUBIfS-
ClOtt: iü OLITBIRA pronunciou oonfortnola para aa «rapo ds 
voluntários do "Poaos Corpo- quo davari v iajar orareaanta 
para o Bre.aH • quo • • oaoontra atualuanto «a adostraaoato 
aa rafar!da Qaivorsldado. 
2* 0 fanbor KOlIf 3CHHC, falando «a portagato, 
l ia i tou-ao aa n a palaatro a doaoravor ao roulisaçooa do 
profraaa da aataa traçada por sou Covtrao o a ooastruoto 
da nora Capital aa Bras í l i a , 
3* Apta oonolulr orna proiooto9 COBXTãGHM rooo* 
boa dlToraaa porfuatao do auditório, loooaa raspo s ta», re 
foria~so t i o Aa oosaiato foraa à atual ai tua? to oruollairat 

(a) a BoTOlacSo do MAt/tt f i ra aa aorlaento a n t l -
ooauaista, do aapla baoo popular f 

(o) oa aotor dao Força* Araadas, «atratanto, apro 
voltaado-ao do sontiaoato antl-ooaaalota do 
foro» havia tosado o Fodor, ouspondoado ao gu 

^. raatiao oonatituoionaia o "aoabaado ooa a Bo-
aoaraola ao Brasil** 

(o) a ooa Tor, a ualoa ooluçto para a orloo pala 
qual, soguado t l o 9 pasoa atualaonta o Brasi l 9 

oons l s t i r ia aaoa i n i o l a t i m , por parto do f u -
. turo rroaidsnío, do ooaoi l iaoto nacional | 

(á) atrioulu a oaooaoao do aoao dlroltoo pol f t looe 
a quo o atual Gorarão toaia a popularidado do 
oao goaara o ox-»rrssidoa?o« 

4» Alada rospondoado a porguntas, doolaroa KUBI 
oonaidara oorrota a posição do Qortrao- aorto «aao-

l i i t a a i parda aorosoontoa quo oonoldorava aoooosá 

n i S E C R E T O 
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aaaaasaria qaa ala aaquooaaaa qua, •nquaat© está lutando pala 
llbardada na Sudaaata aa iá t ioa , aa Inatitulçooo doaoorátioaa 
ia vário» p&íaaa latl&o-aaarloanoa ata darrooadaa par golpa» 
mil i tar»• da d lra i ta . A laaa raapalto, rUBITSCHHí inataa a 
Oarlrna norta aaarloano a toaar a l o l o l a t l r a da daaanoadaar 
aam af laaa propaganda daaoorátioa no Haalafério. 
5» A praaa&ça da CUBZT8QBK aa faahlngtoA nlo dai 
• ~ « i « . » « • . » , . í n i o . n a t í o i . . n . p . l t . f . i p ^ l l o . 1 . 
aa adlofta da 21 /ÀOO/S* aa "faakiii«taa Paat", ralati^a à raa l l -
•aglo da pala atra aa *Qoorgotov& Oaivar altar". 
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AVALIAÇÃO: ^.2 

DISTRIBUIÇÃO: sül/KBJs/ I>-2Ga* MS ̂ 2K^w/m& / / 

ÍNDICE-
 2 § 39€^aiUí*^ G*-2/0a* MAar^X 

X Conferência de Solidar!«dada doa Povoa Latino-
Americanos. Havana, JOL/67. 

1 . Deverá roa l isar -aa a» JUL/67, em Havana, a 
z ooüfntiou n SOLIDABIEDADI DOS POVOS LATINO-AMSTÍICASOS. 
2. Ba JASf/66 foram eaoolhidoa oa infcagrantea da 
ComiaeSo Preparatória da referida Conferência, a saber: 

..', T ,, Colômbia, EfcflNti iMH^fli*! MtfM (nx~Brit*nica), 
üaxlao, Peru, Uruguai a Veneauela. 

S E C R E T O 
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AVALlAÇXCf 

DISTRIBUIÇÃO: 
2« Seo/HUer ^̂ tfEWXlAH ' 

ÍNDICE: Adiado brasileiro a» teoaixate de «éxico. 
Adão fa^aadeo Ac Aquiao* 

Mixioo ao Itaaaratjr, foi ooaoodido a s i l e dipXoaátioo, sn 
22/A30/6*, oa sedo daquela repreeentaçto diplomátioa, ao 
oidadlo brasileiro A&O PAíKmafâ £8 AQ0IWO, oosereiaVlo, 
portador te Oarteir-* Irofiseioaal a« 5737* aérie 192, ©xp£ 
ü t e polo ifepartaaieate Raeioael te trabalho ao Rio te *a-
aairo* 
2 . Sollelta—• m rmmum» do qualquer date 
oional edbre ao atividadoo do aargiaado» para o qual foi 
oolioitada a ooaooooto te salvo soadato que o habilito a 
deixar o Brasil, as rtagea para o -*ixioo. 

S E C R E T O 
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CIEX/^ / / s5^7 DATA: K/ftCM/ft 

• ' AVAUAÇJfaf *«& 

DISTRIBUIÇÃO: « ^ X ^ S ^ E S J / S**/*""^ »* •••^^HttWT^ 

ÍNDICE: fl»Hjnf>o» bim»ili>irfei MI MMKÍMMM <t* 
3ajd» rtmrtfti • « M M * 1 %4rtM> JUfc«U* MKSÍ* 3oiv»> 

i« 

• X l a U t â r l * «Ml ü»l»$9*ft 

IPMPMt « • *&• «• 4*n«lr*9 * f t » 4* «MI *>*»*»» n » J*r jMfft 

2» ttlfoMMl M) <TiiirtMH<|W< fH* * • fettVlMI 
t « l f * t i » rmfmrim *±««t* 4i*lM*ttiMi •» 2ê/SWÊ/ÊÊ* 

Mft* ! • Awtltwrt* 4* « tr in ta , k •#—* àm % mam m 1 Ml* *• 

^ H ^ Á _ MMMM %MÈMJMkMĵ MM M I M E M H È | £ M^Êi «h^k4$Ml *^M. M M Á I M Ã 1 1 M MM&1ÈMM^MMMí4í m Á MMMblt A M.^fc^MM 

MI BtiMlliMT MM Mjtalitr—l—U_ MI WÊM <$m JMMÉI*** km « I n t i M 
^ ^ P W ^ T ^ ' ^ ^ F ^ " ! " » 1 ' ^ F ' ^ " * v "^P^F^PT P"w^w^^pw^^w»^pplPI|pTIIP^P»jp ^ p ^ ^ ff^qp^p ^»^p» ^^^wpw^p^p*(r ^ ^ w 'WWPB •• ^ • f w ••• ^ » w 

te *Mr«lil JU Ml £L/llál/t4. 

S E C R E T O 
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26/AOO/66 

A-I 

CIEX/#/ /3â^ DATA: 

AVALIAÇÃO: 

DISTRIBUIÇÃO :S1|T/ARJ /^/w^ ^tm/maí^ 

Regresso de asi lado bras i l e i ro . Juuetino Meeeyr de 

1. Ba ABR/64 • oidadao bras i le iro FAU3TIW0 M0A~ 
CYH BE SOU/IA, que se encontrava n© ürugeai oeue asi lado po
l í t i c o , f o i prfee polo» autoridade» pol ic ia i» de Viohadere, 
Departasento de Rivera, aouaade de contrabando de gado áe 
Brasi l para e Uruguai» 
í>. WOACYR 138 SOUZA, que protestou sua inooência, 
t er ia efetuado o referido contrabando a t r v o s da estância 

"Carpintaria", sobre a l inha de fronteira, da qual ser ia ad-
ainistrador o s é o i e , i* que a aoeaa 4 propriedade da firam 
"Carpintaria S.A.*. 
3* 0 preeesee Judicial fo i inic iado ao Departa-
aes te de Rivera, onde MOACYR BE S0U2A f o i condenado ea p r i -
aeira instância . Toado Sle apelado da eoatença, o proooe. 
• • f o i reaetide àe autoridades judiciárias de Montevidéu, 
onde es tá atualaeate seguindo ee trakitoe usuais» 0 i a r ^ 
aade eoast i tu iu advogado para defende-lo nossa causa o Dr. 
COHRAÍX) HDOÜAS, ooneeituade advogado uruguaio» 
4* Seaetea-ee anexas cópias de recortes da ia» 
prensa uruguaia que not ic iou o fato na eeasiffe, incluolre 
eea referencia a alegada vineulacle de L30HEL BRXZüLA co» o 
eentrabande ea questão» 
5» A iaproesSo colhida pelas autoridedee i.ruai-
l s l raa ea Montevidéu d a de que MOACYR EB 30ÜZÀ ter ia se 
dieposto a arriscar o regreeee ao Brasi l para ter aa aeio 
áe escapar a Just iça uruguaia osso venha a eer oondeaade ea 
Altina instância . Assinals-se ainda que a estância "Car-
pinturia", e gado e o equlpaisente nela ex i s tentse estão eoh 
eeqteetro judio la l . 
6» Oenferae f o i oportuaanente infernado, MOACYR 
JM SOUZA toa prestado inúaeree eorvieee aea grupos de IJHT/O 
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BBIZOLA • GOÜLAHT, aailaáoa ne Orogaai, inclus ive ««praatttaÉ©-
lhaa aviK© te «HA jsrapriaiate yajm vâas slanéaetino»» 
7. Sa 19/AG0/66 MOÀCYR £8 SOUZA ingrassau, par Ja-
gu&rSa, « • tarr i tér io t r u s i l e i r a , eatanáo atuaJoaxita nBpwtoij 
te * integaçoas atas autoria&íao f e t e r a i s . 

* 
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PATA: 25/A0Q/66 

iHl/ARJ / S ^ S ^ W » / ^ Í S S O / S C B />*Seo/S!8Aei 
CENIMAB <^2«Seo/23m / 2»S«e/EMA 0»~2/aabMAe 

NDICE: Raftt»fiado oubano ao Brasi.1. Informações sSbrs a 
eituaçSo cubana„ 

1 . Oldadlo aubano que emigrou paira o Bras i l , 
onde ebsgou sm MAR/66, fm um re lato do que pSde observar 
noa ultimes tempos em Cuba, Oa parágrafos abaixo represei* 
tua uma s íntese dessa sxposiçio* 
2 . A saída de Cuba apresenta atualmente grandes 
dificuldade» para oa cidadãos daquele pa í s . 0 primeiro 
problema e a obtsnçKo de passaporte, o qual 4 muitas v i s e s 
negado, já _ue atualmente ê proibida a saída do país de t o 
dos os cidadãos que tenham entre 13j e 26 anos ds Idade, ou 
que sejam t lon ieos , mldioos, enfermfalros, emgenheiros, quí
micos e prof iss ionais l idados a atividades básicas da econc, 
mia* Apás a obtenção de passaporte, o interessado âere eo 
munioar ao Ministério do Interior seu desejo de emigrar de 
Caba* Após este requerimento para obter um "psrmisso de 
sal ida", o Ministério envia um funcionário ao domicílio do 
requerente1 sendo f e i t o inventário completo ds caem * de to 
dos seus bens, tsaa inventário I pormenorizado o, em a l -

M casos, 4 sxigida a rsposiçao de objetos (especialmente 
arellios eletro—domésticos) adquiridos tempos antes « oedj^ 

dos a outrem. Uma vss oonoedido o "psrmlaco ds solida", o 
requerente deve deixar a oasa 3 ou 4 dias antes de seu embar. 
que, »6 podendo lsvar oonsigo objetos de uao possoal, l imita 
dos à capacidade ds u3a mala de tnao, I sssa ocasiSo, seus 
bsms são verif icados pelo inventário f e i to previamente, sen
do outroBsim exigida a apresentação ds recibo» do pagamento 
ds todas as contas referentes à moradia ( lua , gás, telefone» 
aluguel, taxa» de serviços páblicos , e tc . )» Um dos fatores 
mais graves para quem pretende sair do país reside na eirounj 
tanciã ds qus tSo logo i conhecido o requerimento de permis
são para partida, o interessado 4 despedido de seu emprego, 
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oappl^ap ficaria o a salta desprovido da qualquer funte da suste 

A» ftffl&gfol if, • * % •» Ouba, a tun laan te , a te 
'..te d i f íoe ie* Há uaa acentuada ©a©'. aoraaftMu pala 

a oonstru.-jSo i ado 
nadas paios e itos aSc l i s Cdas pc | Ias cuse. 
usa *. ei ' --.o 
Quieto & ulj^òc.. rs a a l l o a t a r qus toda a l a I raciom 
da» H*iodo a ooapra de produtos a l imen t í c ios f e i t a as dl anta on 

e da i octo* X áoiesa SJCOOÇSO I o a^iioar» 0 qual,, 
'da asado a da ver^di 

s « t o baj^ 

• 

s o ajf enas ' 

c jE*bfts|t d« 
a ua» u * • " I 

f i c ú H de- £*5o b, ' seg da 7-
t ea d i r e i t o a 1 par de ^ . « t u » por ano» porá» c£ os o» 

ÍOB de pasaoas qut ÍB« 2 anos hl 
par â venda» A eae&ssea a .0 r e f e r i m O «Taigraate 

a» apreço sa t radus pala absoluta f a l t a da aatoques n 
a rmadas a «areadoa) uando um estabelecimento reoebe mm ps 
t ida da dst» >f iae dia tasca te iaraam-oe f i l a s da 

prado r e s , ,ue nunca cha^a» a ser a tendidos am sua t o t a l l d a * 
da anta a que aa sabota a r e a e s s a . 
4, aspois da o r l a s de 001/62, diminuiu s ens íve l -
sente o numero de russo» que sra» v i s to s on Havana s o oaa&ti" 
do In t e r io r* SSo oi s.e t a lada 4 considerável o numero de
l e s res id indo ssa Havana, onde viv«m aa r sa ldâno lae s i tuadas 
ba i r ro de Miraaeri af diepdea do -re r o l a i • arépxiei 
f«u ite íAuaateciuj»;^ .tua .âSo vedados ao aotr.w do publico 
a» geral» Ba Havana -Slo tambla v i s t o s ses sm lámero ra 

«1»* m »$m * m i — 

-.'.oáVelj sendo de observar que t yeguado o deposnte f a to parece 
haver dialoufdo Ssse c m " ingente* apesar doa reoentee a t r i t o » 
wntre Havana s Pequim» 
% Acredita <ue haja diminuído a massa de oposi , 
ao regiaaa dentro de Cube, ws 00aaeq&lneia das eadL^raçoes m 
çb» e dae aedidae de v i g i l â n c i a e repressão adotadas pelo 9» 
vSrnOo 0 coapareolaenfco às manifesta^ ©a** de n&esa, por exe 
• 
pie, 4 alguaae visas ordenado sxpressaaantei me ame quando r. 

I 
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nao a á, ala cxerolAas d<T«reao formas da preseao par* 
Xlr Oa cidadão* * oompar^oerea, variando deede propaganda ia» 
tenaiva, ln lo iad* dlaa antea da meaifeetaçao, a t l penalidadeo 
indlxetas noa oentros da trabalho contra oa ausantaa, A v i 
g i lância se exerce amplam«nte>, /vn. <ilementoa f i é i s ao regg^ 
•eu ou« informam datai hari-aonte eSfere oa aovimante* da aaua vi 
sinboet aaídaa a etttredae, v i s i t a s que recebam, eabrulbea que 
tragem oonaigé (a que ala multas vtsea viatorlados)* 0 depe-
anta estimou aa otroa da 60*000 o numere da preeca pc l í t lcoa 
axlatantaa as Ouba ataalnsnte» 
6« Keferiu-ae ao aiataoa da serviço mi l i tar como m 
doa fatores d l f íoaia da vida em Cuba» Oa Jovens darem al ia» 
tar-ee eom 15 anoe, iniciando o serviço noa 16 anoe* 0 perlo_ 
do normal da Barrico mi l i tar ê da 2 anoa, embora o «oram flqae 
eeai-vlnoulaão ao aaaao até a lâada da 26 anca. assinalou 
que 2o(/o ao i n í c i o afo ««lecionadoe oa alanantoa qua raoabarSo 
instrução mi l i tar adequada, sendo a maioria empregada em servi 
ços ptfbliooa a naa colheitas* 
7* Por último, dias» qua existem diversos boa toa s< 
bra o paradeiro da B0TE3T0 "CBOB" GÜEYARA. Entretanto, o qua 
é imia insistentemente apontado como verdadeiro é o de qua 081 
VARA, fo i morto em ato Domingo a* 
I» aa ttxaoa gera i s , o depoente deu a impreaaio de 
qua nfo há, atualmente, em Ouba qualquer esperança de que aa 
movimento revolucionário interno poaaa sequer eer iniciado» 
Hão obstante* a em parte ooao fruto da própria propaganda go
vernamental» há bastante taaor de qma Cuba seja alva de uma in 
vae&e, patrocinada pelee Estados Bnidoe. Satã ser ia , inolusj 
ve t uma das prinoipaia apreensões das famíl ias quando aaua f i 
lmo* ato chamados para o serviço mi l i tar , ou soja, do que 
naam a eer aaerlfleadce lutando em defesa de um reglaem que 
nta apoia Intimamente. 

1 
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CIEX/0)/3O<M DÁTA: 26/AGO/66 
AVALIAÇÃO: C - l ( § 1 ) ; C - 2 

DISTRIBUIÇÃO: SNI/ARJ 

ÍNDICE: Resolução P o l í t i c a do PCB. Roberto Morena. 

1» O grupo " m i l i t a r ' d e a s i l a d o s b r a s i l e i r o s em 
Montevidéu r e c e b e u , há c e r c a de d o i s meses , exemplares da 
"Resolução P o l í t i c a do PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO", publ i , 
cada em JUN/66. 

2 . 0 comunis ta b r a s i l e i r o ROBERTO MORENA, quan
do passou po r Montevidéu em JUL/66, em r e u n i ã o com a l g u n s 
a s i l a d o s , debateu o documento em q u e s t ã o , t endo sub l inhado 
a l g u n s t r e c h o s em um exemplar . 

3 . Anexo cóp ia do r e f e r i d o documento, na qua l 
foram cop iados os g r i f o s a que se r e f e r e o §2 ac ima . 
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CIEX/03/5O^ DATA: 26/AGO/66 
Q\ (y AVALIAÇÃO: C-2 

DISTRIBUIÇÃO: Sfíl/ARJ ^ B - g / G a M » ^ - 2iSe©/HMI 

ÍNDICE: Atividades comunistas no Brasil» Contate» «e PCB 
aa HOU, 

1. Chegam» a Monteviáéa, no correr ia» 
ultimas eeaanaa9 preeedentes de /'OFOOU, â&ie ©sabres i e 
H2B, para contatee oem e i sasates âe partido, as i lados na 
ÜOÜ. 

$4 Um do» indivíduos ter ia presidias a dslsga-
$ss bras i le ira & Triüontlaental ae Havana e tea e sobreno
me de fmnBRBAf pedsads tratar-as ds ALUIZIO PALHAffO PE
DREIRA PERREIRA. 
3. Os referidos elementos trouxeram instruções 
ds l&eessm para es movimentos estudanti l D operário bras i -
l s i r o a , tende participado de Congresso do 1*0110, 
4* Os indivíduos em questão teriam viajado pa
ra o Brasi l dia 16» à noi te , podendo ter passais a fronte^ 
ra em Livramento ou daguarSo. 
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CIEX/QJVaOg DATA: | / 6 a 

AVALIAÇÃO: C w 2 

DISTRIBUIÇÃO: t H / â t l (^2t : /Íwu/Mi 

ÍNDICE: A t i , 

• B M V U V V ' uie t e espanhol» 

1- No «Ia 15/8/56, oa aellaáe»» OtaDXSO 4RA0IO, 
IT5T8*8 KU*fcit*Afl, acompanhaioe doe «x^eargestes. X.V/A:\') 
A A!TJ0 <ra;-i tivera» «a eeatate ces A31UX0 1ÜI , espanhol, 
Jornalista «a •XPOCA» a que ««ria e*-eapitRe t veterana 4a 
Ouerre Civ i l espanhola, revolucionário a anarquista prefi*-. 
e ional . 
?. 0 objetiva âe eaeor.tr© ter ia s i é e a contato 
ee* a grupe «Militar* #t a e l l a i e e t enteselsentos para que 
0Um»$* paeee t i M t w i r «• as i lados o» té*o nicas ia guerri 
lha boa case a» aulas teoVloas (doutrinação). . Foi d i s t r i 
buído aaa participantes «a encontre u» l i v r e ia autoria é* 

; OuXLXJ», intitulado"Teoria «a Violência". 
3* Eureate essa reunião ter ia» aide discutidas 
téenleas «a guerrilha es eentraa urbanoe ue quale deveria» 
aar preoedidua aa atentadoe t errer ie tae . Oe atentadas de
veria», segundo aa Instruções aa CUJXLLH*, aar perpetrados 
aa diferenàea l eoa ie , aa aceso teape, a eeoapanhadee «o f c -
lhatoa c nteade asnsagena eu slegana revolucionários. Po
rá» discutidas ainda «adidas es eeguraaça para os terrorla
tas , esconderijos para Saaaa elenantaa a para es explos i 
vos . Segundo W9WUÊ a sa lor segurança re s id i r ia na lnt , i -
• ldaçSo, e l i s in í neo-ee eventuais delatores a praolaaianáe 
através de notas diri f:idse à iwprenes as aauaaa aa norte 
ase «elataraa. 
4* GOILLSH ale» aa colaborar eas o jornal OOMU. 

nieta "25pse*% tar ia vlnoulaçoes aos a diário "Aooiòn", or£ 
estada pala l i a a r "colorado" JOHM. B*"F$L . Sabe-ee ainda 
qua o sarginado es Julho/66 prenunciou conferência na F2DE-
1*0H AHAfíQUISTA I l . J , ca Xlasienes 1280, sSbre a pa
pal uos anarquista* na revolução eepanhola. 
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AtlTi4a4oa úa aalia4ca u.ru»ilatreo AO Urafaai» 
J£O ao Br ts i lo 

Xtoranta • eacontro viaatláo i 
a ú ama: -vi 

aso oo a?So rorcl; nAe : 

ARt ••caiiâo conot-i, a p«4i4o éo LtSOIf 
8ab#-#0 qa* 4o plano oonataa roforonciaa aa 

•AOOO «O Ba<:̂ , Caohoolra o ttárba .ao objatiroa 
^&O~BO ain4a çno «o 

.áia para rombo 4o araajooate* taaoa assalto* teria» 
La ílirasoato Síoé f i a , iovonio o araaaoato fioaar ooalto, 

o à popmlaç&o q»aa4© 4o aoaoate 
Sitrar.to a olooaaoffo 4o plaao, QUlLLfif oo 

ícoa para, ovoKstnelnaato, lnfrooaar ea torr l t 
l o i ro para orgaaleOr polotoao o oooraaaar açooo, to&ao a l a -
4a inilc&io qaala oo oloaontoo para fabrloaç&a 4o ojcplooi-
roo 4o a l ta potonoia o f o i t o *a«ootoafl »3br* noioa ti ata» 
oar quarto1!** V» eooaòa aoleo poiorla oor o 4o lançar aa 
caainhlo-taaqaa oontra o ostaboloolaomto a l i l t a r a 

kl 
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CIÈX/^O/^O^ ' DATA: fS/AflO/ü 

O ] , ' AVALI AÇ*0: 4HI • 

DISTRIBUIÇXO: f l /AJt f ^ k g / J A J g f g * — ^ g » f l ^ M ü ^ » ^ 
% H M S Y 4 U H 0 M P <m*«PJW«9 JRMfvte» ^ *»™^P«™Jy tePate / im^m^m^mttf W W M V 

ÍNDICE: 

U teaatem •» a 
te FUflOi CASTRO «a* mm •wÊUmmm faitea m ! •«••» jwlea 
lamjaa anatetete MM a Iramil • * Oaila, »aa * maatiliaa, 
te mm valha «marte te a a i I I IMIII amaa*aa9 •mm m aliamaçl* 
êm mljcmmm n t m i amtes tXéim tea Vtiaaa Jüciiaw • •<NÜ • 

te imaatiftfagta tentra te frlpria terlrm». Ba* 

«Umiaaga* «* CASTRO. 
2. Bagtatraa m » &*•••• te D0RTICC3 * «ar tea 
N t n t e w te mamte •fativa9 «14b te yap«l ••rimaaial g ú 
já* i n n i i , CASTRO pateria te» «ytete par compartilhar 
•artaa amaar*aa te Gavlrma * fim te atetritoair • pite te 

qw$ m praaamea mala ativm t i JDÜJSJOdi teja r««mXtete te 
ma* impamlota te I M « M qma9 * pratexte te apaalgfa te a*i 
te te paraaaalltete9 teijirla aamfarlr-lha, tem aaala à 
v i lht gaarte i i w i l i t i , matar aarga te partteipaeaa aa pa-
ter, tete iltima imteryaateela • • ••mailia M I * «rimei* 
n» al«am tampe te «a Cem!** Oemtrai te Partite, bareeemti-
eameate eetimtaamte aa e e t i l e eevJJttea • vieamte a teapef. 
i m l l a r a aaterltete. 
3« i a ••aat i te lgla ai eae Semi t i Caatral, FXHtt 
CASTRO «eleaea ** palifbmre9 «ampeate te 5 mmmaree9 

ma limae te Tteaaea. Oaa iaae» FXMft CASTRO visaria a tepl» 
• fe l te t evitar • eeaiemíala te peter », a laaga praee9 eri-

i 

I a aatemte9 aaaa memaarm pate reteater pari» 
«ma a 
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aaltontal to toaraaailhar Gaba to trbl ta t l » l l t > » raalto 
ala a* «áleal* a laat tr i» to- «a* lavaaf• to « i l a é o » , aaa 
iatarnaaan-ta na axplaraçfa p« l í t i aa to a»ntia«ata aaalaaal 
to arfraita eabaaa* Sabá a i qa« aaltaa « f i c ia la paraantaaa 
ralatiraaaata iapanatâVaia a» toutrlaananta aarxiatat •£« 
antaa aabaaoa qaa •aaniilataa, , Gabaria* partanta» aanaamlar 
•abra a paaáibi l i tato to faaa palltbara aa* transa raprasaa-
tar o «abrita to aam fatura janta Militar oua, aaaatonta aa 
raglna te FTBEL CASTHO» poaaa araataalaanta raatitttJjr Caba 
aa aaqaana toa all&aça* aal taatala . 

5. Ia taaaata àa ralaçtoa to Havana o cm Badala 
a Kaaoamv rarif ica-aa qaa aa aaaaaa aa teaanrnlvaa aa pia-
aaa aantratitariana Havana «aa atr l taa aaa Paqmla, ata fr 
aatlvaa ltoaltfflaaa, aaa t laata to •xic^naia ahlanaa te «aa 
ta ta l l a a l t o é t p a l i t l a a , lap+acíval to tar a* qmatm to a i~ 
rarctaala a lna-aerUtlaai taa atr l taa aaa aaaaaa par t i f a -
raaaua i toa l tg laaa a a la to laa l to tn palít laau 

1) *• ** *' 



I 

Â SECRETO 

™ / Í 30^ DATA: W è m m 

§Y AVALIAÇÃO: J U 1 

DISTRIBUIÇÃO; ^ ^ tW«VW^OI«f i t t l l ' «Ut/0*WIAw 

ÍNDICE: ^ ^ ^ %t»*ix*lrt» MI feto»!*»** «o Oraga** »« 
H4o At Jaaairo, Coaoaaala 4a »alva»aafi6«te«« 

** ~ ^^P» ^a»i*y ŵ w * ^ ^ a#%F •^^Jp^,'^P^^ã^^a>w ^WPW *^^B * M W O T W W V aJwPr 

tfrmgaai ne fila 4a Janatro, ealialtanéa • übt«a4a M U O «£ 
alamrfttaa, «* a»-«nrmh«irat MâlOU. LXVI*© atasiBO UUL o 

4» áBbaa havia* ai4a ooniPftaUtoa li pana 4a 5 
«nos a 1 »*• 4a priata a» yroaaaao * qwa » t | i o i i l t m , Ju£ 
t » w t í «o» a*%*«* i l w i i t w » r*l*tivc & raaalfe aaVv*ra& 
V» JVftllSftâ* «a W»i«reo to «ralv^So êa "'A y'64, no $ln44 

2* ABÂa MT a a a a g l t * * &* aatajrlaaáaa lniaal» 

cenáu taa AM« 12/66 • 13/6. , rtapaaUtaannta, para. qu* »j| 
éaoea* aalxax* 9 Braail aaa éaatiac a* ttragael, ao» «fcsoft 

4a» pueigpittm 3« a 4* 4a artiga 2i ê» Convao?** 4a 
na èa Xf*S# # «9 artigo 16* ê» Canvaaçta «a 
1954t a$ar* oei lo Ai.|«l.oa£tieo« 
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EX//L / ' i j O DATA: t j / i g o / C * 

0] . / AVALIAÇÃO: ^ 

DISTRIBUIÇÃO: R « ^ ' S*%**«i ^ f ^ W J õ W J S*to*V^ A*r 

J-iMU J- OÜj * ^ A t t á P l b M H M A ê MMl •# ̂ - I M M I M A A É JhMMJ^Mi MM^M^tetoMi ^ u y » ' ' ! ^ ^ 4 

J ^ M P I B M W M ^ W I I M ^ W ^ J F - A P V V J p M M y ^ * ^ , ^ , ^ <F 

A l ! * • Omtorlo»*» IfcMlUt 
• JÉMk f$4 i SiflpMiMBftpl4t M i lMMiMM^Mk4^MMMÉ^iMMk M Y É M 

^ W , PV'BP'^WPI TÍPHJ^WPPWIBWBF W T R B B B J ^ F ' PP^PUPPWPPPJP^FPP ^WW" 1 

|Mm#lj*«fô4*«f - t o • • #fcr*4Íra» Ml to*» ! • ! « « • tfMjtfMft» 
to lumrluftn # rmjrt-lfl-tiwült MI MMMÉMW to MM M I M Í M I I Í 
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ÍNDICE: . r?o COEI- i AxéVioa laitlat,. x l o t ê a t i t 

pro*a a cooxlatonola paoi*Io», aaa, 
floxlirolaoato, apela a nubvereto no hemisfério, ao. wf»e»o 

TP© «» iuo prootti» aproxi»ar-&e ttla1 I »nte *©• pafoea 
1* ^«©rleajnoe. 
?„ Ifío há *lfer«nçaa entro fino ooaamiotao na 
imOrloa Latina, «ao apeaaft «o - é*to*e« ew io enfaee or.tr» oo 
fulao «o açfe rueao o ehinoa, 
3. A ©oexSetlnoia paofflea na JSarepa, por exoa» 
p io , nignif ioa o r e j e i t e eeaaniota a elt«arj8o Interna o 
externa doa pnfeee éaçaola e©ntin©ate« 1 o raspeit© ao 
"eteta çae*. ffa AnéVioa la t ina , para oo aoviát ieoe , nfo há 
"etatn que* estabelecido, l o to é*9 a oitaaofto 4 insegara o9 

portanto, nSo htf o \MI roopoltar. 
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l i Aa o r í t i o a o àe ao protocolo "xiw 
j * . L& MieeSo - I 1S0 en t ra ra» §• pernanoroa aco» 
afltoicos# lenéo oavátar | ;•• 

O r ro tócolo aegooi&âo 210 Br*6i l i>or aquela 
mis; ~ , :£» fie «aa t r a i çSo i*aal4glc- , 1 oom© oonae-
<.\tionol t p r4 t i aa f ooatproKôtor * cauaa «a Cuba ao h a a i o f é r i a , 
aa na*i4a • » çae um Govlrua ooamal&tfe orciona a u x í l i o 
ton«5ent*f aa tflUaa a n a l i s o , a f o r t a l e c e r a b&oa ooonrw&cu 
«• 101 "aorf íno *MM>l.»ri£rlon, 
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CIEX/^y/^7-^ DATA: 30/AGO/66 

AVALIAÇÃO: A-l 

Bis/ 2í DISTRIBUIÇÃO: SNl/ARJ/^sSec/ElEX 2»Sec/EMA 
Presidência da República 

ÍNDICE: Frente religiosa. Infiltração esquerdista no Episco-
loado brasileiro. 

Desde os recentes acontecimentos de Belo 

Horizonte, e tendo em vista igualmente uma situação pre

existente no Nordeste, parecendo indicar um. grau de poli 

tização de certos setores ta Igreja católica, com simpa

tias esquerdistas, ue natureza a suscitar alguma preocu

pação dos Poderes públicos, pareceu oportuno efetuar um 

cuidadoso trabalho to levantamento das tendências do Epis_ 

copado brasileiro, sendo colhidos informes acerca de 60 

Prelados, em várias partos do Brasil. 

2. Conquanto esse levantamento seja apenas par 

ciai, na medida em. que o número total de Prelados brasileji 

roa ê bem mais elevado (cerca de 190 Dioceses, mais cerca 

de 40 Bispados auxiliares, seja um total de cerca de 230), 

ainda assim pode-se considerar o resultado apurai© como 

uma amostragem válida, e perfeitamente expressiva da situa 

ção real de conjunto. 

3. 0 trabalho em apreço permitiu verificar que 

existe efetivamente uma infiltração profunda, de tendência 

es-guerdizante, entre o Episcopado brasileiro. DOS 60 PRE 

LADOS OBJETO DO LEVMTAMEffTO, NADA MENOS DE 30, SEJA A ME

TADE DO TOTAL, OFERECEM INDÍCIOS DE SIMPATIAS ESQUERDISTAS, 

E REVELAM HOSTILIDADE A REVOLÜÇlO. 

4. Dos 30 Prelados, em questão, cujas atitudes 

traduzem antipatia pelo Governo revolucionário, 16, seja apro_ 

ximadamente a metade, podem ser classificados como francamen 

te esquerdistas e em posição militante, de aliança com os 

inimigos do G-ovêrno revolucionário, e em oposição sistemáti

ca a este último. Os 14 restantes são menos radicais em 

suas atitudes, senão em suas convicções, e podem ser consi

derados como eventualmente recuperáveis ou neutralisáveis, 
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neutralisáveis, se 'bem que atualmente perigosos. 

5. Outra conclusão que é possível retirar do es

tudo feito, é que existe um agrupamento regional dos elemen

tos perigosos, formando concentrações, intencionais ou não, 

de Dioceses so"b direção politiza".. Cumpre, evidentemente, 

obter a fragmentação desses quistos. 

6. Em compensação, pode-se verificar também que, 

no setor abrangido pela, amostragem, dentre o número dos Pre

lados não contaminados por influências esquerdistas, que re

presentam a metade do total como se viu acima, a maior parte, 

quase todos mesmo, ostentam excelentes disposições e altas 

qualidades tanto intelectuais como de liderança. Urge obter 

que as futuras promoções na Hierarquia cató*lica do Brasil re

caiam sobre tais Prelados (nomeações para Arquiepiscopados e 

para o Sacro Colégio). 

7. Eis a relação nominal dos Prelados pertencen

tes às várias categorias acima descritas: 

I - Elementos altamente -perigosos: 

a) I\T0 NORDESTE - 4 Arcebispos e 3 Bispos: 

D. JOSÉ VICENTE TÁVORA, Arcebispo de Aracaju 

D. HELDSR PESSOA CÂMARA, Arcebispo de Olinda e Recife 

D. JOSÉ MARIA PIRES, Arcebispo de João Pessoa 

D. JOSÉ MEDEIROS DELGADO, Arcebispo de Fortaleza 

D. JOSÉ LAMAETINE SOARES, Bispo Auxiliar cio Ar' /bispo de 

Olinda e Recife 

D. MANOEL PEREIRA DA COSTA, Bispo de Campina Grande 

D. ANTÔNIO MEDEIROS FRAGOSO, Bispo te Crateus 

b) NO CENTRO-SUL -•3 Arcebispos e 6 Bispos: 

D. FERNANDO GOMES DOS SANTOS, Arcebispo oe Goiânia 

D. JOXO REZENDE COSTA, Arcebispo Coadjutor e Administra

dor sede plena da Arquidiocese de Belo Horizonte; 

D. JOXO BATISTA DA MOTA E ALBUQUERQUE, Arcebispo de Vi té-
-

ria 

D. VALDIR CALHEIROS DE NOVAIS, Bispo Auxiliar da Arqmltlg 

cese do Rio de Janeiro 

D. CLEMENTE JOSÉ CARLOS ISNARD, Bispo de Nova Friburgo 

D. JORGE MARCOS DE OLIVEIRA, Bispo de Santo André 

D. CÂNDIDO PADIM, Bispo de Lorena 

D. SERAFIM FERNANDES DE ARAÚJO, Bispo Auxiliar de Belo 

Horizonte 
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D. ROMEU ALBEBTI, Bispo de Apucarana 

II - Elementos ligattta aos precedentes 

a) NO NORDESTE - 4 Bispos: 

D. SEVEEINO MARIANO BE AGUIAR, Bispo de Pesqueira 

D. FRANCISCO AUSTRAGESILO MESQUITA, Bispo de Afogados de 

Ingazeira 

D. OTÁVIO AGUIAR, Bispo de Palmeira dos índios 

D. NIVALDO MONTE, Administrador Apostólico da Arquidioce

se de . atai 

Além desses, no NORTE, 1 Arcebispo, o de Belém do Pará, 

D. ALBERTO GAUDENCIO RAMOS. 

To) NO CENIRO-SUL - 2 Arce"bispos e 5 Bispos: 

Sua Eminência D. CARLOS CARMELO Cardeal VASCONCELLOS 

MOTTA, Arcebispo de Aparecida 

D. JOSÉ NEWTON DE ALMEIDA BATISTA, Arcebispo de Brasília 

D. JOSÉ ALBERTO DE CASTRO PINTO, Vigário Geral da Arqui

diocese do Rio de Janeiro 

D. JOSÉ COSTA CAMPOS, Bispo de Marquês de Valença 

D. JOSÉ LAEAYETTE FERREIRA, Bispo Auxiliar da Arquidioce

se de São Paulo 

D. PEDRO PAULO KOOP, Bispo de Lins 

D. JOSÉ DE ALMEIDA BATISTA, Bispo de Guaxupá 

Por outra parte, no EXTREMO-SUL, não deixam de causar 

preocupação certas atitudes do Arcebispo de Porto Alegre, 

D. ALFREDO VICENTE SCHERER, e de seu Bispo Auxiliar, D. 

EDMUNDO LUIZ KUNZ. 

8. Verifica-se, portanto, nue no NORDESTE nada 

menos de onze Prelados mostram maior ou menor hostilidade à 

Revolução, nos Estados de Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Pa

raíba, Ceará e Rio Grande do Norte, com especial concentra

ção em Pernambuco, e na Paraíba. No Centro-Sul, também, se 

nota uma concentração em torno das Capitais de São Paulo e 

Minas G-erais. Na Guanabara, causa espécie o fato de que 

dois dos três Bispos Auxiliares do Cardeal-Arcebispo sejam 

elementos hostis à Revolução. 

XxXxXxXxXxXxXxX 

Q. Conforme se viu acima., um dos quatro Cardeais 

brasileiros, D. CARLOS CÂHMELO DE VASCONCELLOS MOTTA, aderiu 

á "ala esquerdizante" da Igreja, razão pela qual aliás foi 
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foi obrigado após a Revolução a demitir-se da Sé* Arquiepisco-

pal de São Paulo para retirar-se a um exílio virtual era Apare_ 

ciua. Quanto aos três outros Cardeais, o Primaz do Brasil, 

D. AUGUSTO ÁLVARO DA SILVA, Arcebispo da Bahia, de excelentes 

sentimentos, é extremamente idoso e quase inválido. 0 Car

deal- Arcebispo do Rio de Janeiro, D. JAIME BE BARROS CÂMARA, 

é também bastante idoso, e, embora física e mentalmente muito 

ativo, de saiíde algo precária. D. AGNELLO ROSSI, o novo Car_ 

deal-Arcebispo de São Paulo, altamente inteligente, é o línico 

dos quatro cujas condições de idade e de saiíde permitem presa_ 

giar longa carreira, pois o seu predecessor também está em 

avançada idade. Eqüivale isso a dizer que podem vir a. vagar, 

em um futuro mais OLI menos próxirao,- três chapéus cardinalí-

cios. üS da mais alta importância que os novos titulares se

jam escolhidos dentre os Prelados cujos nomes constam da lista 

abaixo, a qual relaciona os «lamentos de confiança dentre a 

hierarquia, católica no Brasil; cabendo notar que um só deles 

ocupa uma Só nordestina. 

A - ARCEBISPOS (10) 

B. Avelar Brandão Vilela, Arcebispo de Teresina 

B. Antônio de Almeida Morais Júnior, Arcebispo de Niterói 

B. José" d'Ângelo, Arcebispo de Pouso Alegre 

B. Oscar de Oliveira, Arcebispo de Mariana 

D. Geraldo de Proença Sigaud, Arcebispo de Diamantina 

D. Alexandre Gonçalves do Amaral, Arcebispo de Uberaba 

D. Orlando Chaves, Arcebispo de Cuiabá 

D. Prei Pelicio César da Cunha Vasconcellos, Arcebispo de 

Ribeirão Preto 

D. Manoel da Silveira d*Elboux, Arcebispo de Curitiba 

D. Joaquim Domingues de Oliveira, Arcebispo de Florianópolis 

B - BISPOS (10) 

D. Luiz Gonzaga Peluso, Bispo de Cachoeiro de Itapemirim 

D. Manoel Pedro da Cunha Cintra, Bispo de Petrópolis 

D. Antônio de Castro Mayer, Bispo de Campos 

D. José Gonçalves Costa, Bispo Auxiliar da Arq. do Rio de Ja

neiro 

B. José Lázaro Neves, Bispo de Assis 

B. Vicente Marchetti Zi oni, Bispo de . auru 

D. José Joaquim Gonçalves, Bispo Auxiliar da Arq. de Rio Preto 
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D. Daniel Tavares de Baeta Neves, Bispo de j ete Lagoas 

D. José Alves Trindade, Bispo de Montes Claros 

B. Cristiano Portela de Araújo Penna, Bispo de Pivinópolis 

Entre os 10 Bispos acima relacionados, seria grandemente lítil 

que fossem escolhidos os futuros Arcebispos. 
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10. Foi possível levantar, todavia, outra lista de 

Prelados que, sem ter a firmeza de convicções e de atitudes 

dos que vão acima relacionados no § 9i são &•* intencionados 

e não causam preocupação. São eles os seguintes: 

I). João de Souza Lima, Arcebispo de Manaus 

D. João José da Motta e Albuquerque, Arcebispo de S. Luiz do 

Maranhão 
_________ 

D. José* Yarani, Bispo de Jaboticabal 

B. Paulo Rolim Loureiro, Bispo de Mogi das Cruzes 

B. Antônio Maria Alves de Siqueira, Bispo Auxiliar da Arq. de 

S. Paul 

11. Enfim, dois Prelados podei! ser classificados 

como bem orientados, mas demasiado tímidos para que posa 

inspirar confiança: 

B. José' Adelino Dantas, Bispo de C-aranhuns, e 

B. Othon Motta, Bispo de Campanha 

12. 0 simples fato de não haver sido possível obter, 

se bem que em espaço de tempo reconhecidamente curto, qualquer 

indicação sobre os demais Prelados brasileiros, indica que os 

mesmos devem oferecer individualidades menos expressivas, em 

um como em outro sentido, do que os acima estudados; sendo 

que em sua massa, a probabilidade é que se possam discernir os 

mesmos matizes, se bem que menos acusados, do que no grupo aqui 

examinado. 


